
V 

Isto contriboi significatiVameflte para o exodo rural, conseqUefltemte para _ 

crescimento desordeflado das grandes e rnédias cidades, contribflifldO corn o surgimento de 

uma populacaO margina1izada que vive em condicOeS subumaflas nas periferias e favelas. 
u analfabeta 

Esta poputacãO, originária do campo, em sua grande maioria analfabeta o  

funcioflal, não encontra o
portunidades que procuraVatfl nas cidades. Corn isto, formaram urn 

exércitO de reserva, sobreviVendo de trabaihos tempor6ri05 scm que isso Ihes permitisse 

ganhos suficientes pan o sustento de suas familias. Acrediiamos estar al uma das causas da 

violência descontiolada nas grandes cidades. 
A permanencia do homem do campo em seu local de origem é fator prirnordiai pan 

scu bern estar, hem corno pan toda a sociedade, haja visto a necessidade de aumento da 

producãO de alirnentos, devendo os mesmos receberem incentivOS para produzir e meihorar 

suas candigöes de vida, scm a necessidade de se aventurarem nas grandes cidades. 

Justificamse os investimentos deste projeto não so pelo exposto anteriormente, mas 

tentabUida 	para as pequenas 
tambérn pela necessidade de criar uma politica de sus  

propriedades tornando seus moradores agentes de transformacão do mercado de producão e 

consumo. 
A inserçãO destes produtores ao mercado produtivO terá grande importancia não 56 

para des, mas tambérn para a parcela da sociedade que vive marginalizada nas cidades, uma 

vez 
que a prodncãO de alimentas básicos vem diminUindu a cada anO, cOflSequefltCmte 

se também a demanda 
elevando os preços dos produtos agrIcolaS considerando 	

crescente. 

A producão de leite apresenta potencialidades expresSivas na região sudoeste, sendo 

u
ma das atividadeS, junto corn a atividade cafeeira, responsaveis pela movirnentacac da 

- 	
econonhia local e da geraqäO de riqueza. 0 fortalecimeflto dessa atividade agropecuária 

assegura para a regiäo uma major sustentabilida& econOmica e social, proporcionando a 

geraQão de ernpregos diretos e indiretos e a melhoria da qualidade de vida do produtof rural. 

0 beneficiarneflto da producãO, bern como a sua comercializacao é outra possibilidade para 

esses assentados, tendo em vista a implantacão pela AssoCiacäO Regional de CooperacäO 

Agricola, Cl laticIflio para proceSsamcflto do leite e producão de derivados. Alom de tanque 

de resfriamento de leite. 
Corn o levantamento desses dados referente a area e produtividade de cada 

assentamento, observamos a problernatica da producäO que acomete a rnaioa das atividades 

desenvOlvidas. 0 baixo investimento no sistema produtiVO e a necessidade de capacitacão 

técnica, sam duvida são os pontos que impedem o avanco da atividade. Os produtores 
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assentados precisam de recursos financeiros e de assistêflcia técnica, para que possaI,4 

alavancar a producäo de leite em seus assentamentos, aunientar a produtividade e produz 

leite de maior qualidade corn urn meihor preço de mercado. 

Mediante esta analise, ha a necessidade imediata de investimentOs na producão de 

leite dessa area coletiva do assentamento, sendo necessária a implantacãO de urn projeto de 

recuperacäo e fortalecirnento da pecuária leiteira. 
A opção pea aquisicãO de Unidades DernonstratiVS (UI)) se deve ao caráter 

cducatiVO e economico. A experirnelltacaO em pequefla escala previne o risco que os\as 

assentados\a.S sofrem de fracassoS econômicos de grandes proporcOes. Estes, norrnarnente 

são gerados pela aplicacäo inadequada da tecnologia on a Mo aplicacãO da mesma bern 

como da imaturidade de organizacãO social e administratiVa para a gestãO. 

Usando a experirnentacãO em pequena escala, o agricultor pode aplicar a tecnologia 

de diversas formas ou aplicar diversas metodologias de forma sirnultânea, comparando os 

resultados. 
Pretende-se que ao Em da aquisiQãO do projeto tenhamos duas unidades 

dernonstrativas que aprcsentem soluçOes tdcnicas para a transicão ecologica da 

bovinocultuf a de leite nos assentameiltos de reforma agrária do sudocste c extrerno sul 

baianos. 
e 

Este projeto está alinhado A poiltica estadual de desenvolVimento da cadia 

produtiva do leite, que dcsde 2010 busca elevar os nIveis de producao e produtividade do 

rebanho leiteiro da Bahia, corn ênfase in agricultura familiar buscando estratégiaS para 

validacão de tecnologias de baixo custo c eficiência comprovada. 

A aquisicAo do projeto passa pot algurnas etapas inerentes a da atividade pecuária. 

Em urn primeirO momento foi realizado uma vistoria da area do assentamentO contemplado, 

a partir de então foi diagnosticado quais areas seriam passivas de t-ecuperacAO e on 

impantacãO. Corn a identificacão da area, foi traçado urn piano de recuperacão e 

impiantacãO. 
A aquisicãO para conduçio da recuperacão e da atividade será realizado observandO o 

perlodo da chuva para o manejo das pastagens (adubacão, roçagem, plantio), para a 
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aquisicão de re-serva alimentar estratégica (adubacão, plantio e tratos culturais). No caso 

estrutura considerar as cercas a serem recuperadas e necessárias ao piqueteamentO da 

pastagem. Quanta ao rehanho, adquirir matrizeS, e inserir urn prograrna de inseminacão 

artificial realizando urn methoramentO genético do plantel dos assentamentos em questão. 

Traçar urn programa de controle zootdcnico. Adquiri onde for possivel urn PRV (Sistema de 

Pastoreio Raciona Voisin). 

--------.- 
-Á 	• 

Esse projeto abrange uma série de objetivos a se-rem alcancados. Vai desde aquisicãO 

da recuperacao da pecuaria leiteira dos assentainentos, aumentu da produtividade, producão 

de kite corn me-thor qualidade, ate o estIrnulo para que o produtor perrnaflCQa na atividade 

Iciteira e continue tesidindo em seus assentamentos. 

I 

Corn a aquisicão desse investirnento, almeja-se atingir a produtividade media de 

15LJdia, corn cerca de 70010 dos animais em Iactação, produzindo urn kite de methor 

qualidade, atingindo urn preco máximos de venda de R$ 0,80. 

Essa projeçAo possibilita a producão de leite nos assentamentos de forma viavel 
C 

sustentável, assegurando ao assentado uma rentabilidade que permite sua sobrevivCnCia e 

permanéncia no cam$. 

TABELA 04— RENTABIUDADE PROJETADA DA pRonucAo DE LUTE 

)Y413 4): 
	jpt8i.kcc&i: 

\ft 

U. 

Sul 

At I 	 -.---- 	
--.,'e---.----------------------.-- ----------' 

__----.------ 

Tendo em vista o envolvimento das famIlias coma urn todo neste projeto, espera-Se 

urna integracão entre as assentados das diversas areas, promovendo açóes de caráter social 
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educativo e de laser, corn interatividade entre as famulias e comunidades envolvidas. Est
€ 

interação deverá despertar os valores coletivos, a solidariedade, a autoestima e 

principalmente o gosto e prazer de morar no meic) rural, sem o desejo de se aventurar-se 

pelas grandes cidades em busca de meihores condiçoes de vida, que nunca encontram. 

Como as muiheres no passado tern apresentado uma vulnerabilidade attn aos efeitos 

nocivos da pobreza, e a sociedade local é predominantemente dorninada pelos hornens, o 

projeto dedicará tuna atenção especial ao envolvimento e papel das muiheres atraves de todo 

o projeto. Os técuicos envolvidos buscaro uma forte participacão ferninina nas atividades 

do projeto, bern além do manejo dos animais e beneficiamento da producão. Atravds da 

participacAo direta de farnulias inteiras, as muiheres e seus filhos serão estimulados e 

capacitados para desempenharem papeis importantes em todos os processos de producäo. 

Desta forma, a projeto espera que o papel das muiheres na sociedade rural, que 

tradicionatmente e dominada par homens, seja fortalecido e enriquecido. Além disto, devido 

aos efeitos colaterais resultantes de uma renda major e das mudancas previstas na tradição e 

no comportamento, espera-se que as muiheres tenham mais controle e acesso aos recursos, 

fortalecendo a sustentacão das unidades produtivas farniliares. 

'H 	- 	.-- 	 -' 	\ • h 

0 Projeto de desenvolvimento das RegiOes do Vitória da Conquista e Itarnaraju 

pretende garantir seguranca alimentar, aléin do vir a ser um importante instrumento do 

geração de renda e da qualidade do vida da população alvo do projeto. 

Através da pecuária leileira, as familias rurais poderão garantir uma vida mais 

digna e urn desenvolvimentO baseado em metodologias comprovadarnente sustentáveis a 

nIvel ambiental, econOmico e social. 0 impacto de aumento de renda gerado será medido a 

cada ano, atravCs do acompanharnentos técnicos. 

No que se refere a impacto ambiental, salientamos que as atividades proposta serão 

adquiridas em areas que já existe a cultura. Observa-se que näo ha previsão de recursos para 

supressAo do vegetacão e desmatamentO Portanto os impactos ambientais serão minirnos 
0 

difIceis do serern mensurados. 
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p"G.  a14  Seth adquirido urn sistema de pastoreio rotativo, que já tern comprovacão ser 

sisterna agroecológico otimizando em grade medida a utilização das areas, proporcionando 

urn sistema produtivo mais sustentavel ambicntalmcfltC. 

0 projeto seth monitorado pelos tecnicos envolvidos na cadeia produtiva, onde seth 

elaborado urn relatório de acompanhamento apOs três anos de vistorias e assessoriaS. 

Como estratégia de divulgacão do projeto seth construlda placas de indicação das 

Unidades Demonstrativas a beira das estradas, que servirãO também corno instrumentO de 

divulgacão do projeto. 

Para divulgaçAo do projeto entre os assentados\as e o püblico interessado em 

corihecer as experiências de reforma agrária serão distribuidos 10.000 panfletos. 

SerAo confeccionados tarnbém banners informativos para serem utilizados como recurso 
visual em capacitacOes e treinarnentos dos agricultores assentados de reforma agrária. 

QUADRO 01 - RESUMO DO 0RcAMENT0 PARk AQUISIcAO DO PROJETO 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 118 

Ref.2018854-5

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
Y

M
Z

K
5N

Z
E

Y



123 ORCAMENTOS P.kRA AQU1SICAO DA UNmADE DEMONSTRATIVA 

Si r)OESTF 

fltTAflPfl 02- RESUMO ORCAMENTO PAR-A AQUISIcAO DA UL) SUDOESTE 

I . 	
- 

1J 

LRS95.040,00 
Aquisição de pastagem corn 
capim lifton (CYNODOWSPP) R$ 2.11200 45 Ha 

Aquisicão de cana 
(SACCHARUM SP20). R$ 3.623,38 50 Ha RS 181.16900 

Aquisicao de milho (Zea mays) 

para produção de silagern R$ 3.101,00 43 Ha R$ 133.343,00 

OrçarncntO pan aquisicão de 
Palms (Opunila spp). RS 12.705,00 10 Ha R$ 127.050,00 

Aquisicão de cerca corn 
mourOes de 10,0 x 10,0 rn, 
estacas de 2,0 x 2,0 me 04 fins 

13 Km R$ 94.477,50 
de ararne farpado. R$ 7.267,50 

Aquisicão de máquinas e 
implementos R$ 85.000,00 1 Urn RS 85.000,00 

Aquisição de inatrizes leiteiras 
da raça Girolando. ItS 3.000,00 100 Vacas ItS 300.000,00 

Aquisicão de manutcncão 
curral. ItS 25.226,00 1 Ud ItS 25.226,00 

RS 1.041.305,50 
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122 ORcAMENTOS PARA AQUISICA() DA UNIDADE DEMONSTRATIVA 

EXTREMO SUL 

QUADRO 03- RESUMO ORCAMEN'I'O PAPA AOUISIcAO DA UI) EXTREMO SUL 

I 

RS 4.295,00 ha R$ 300.650,00 	1 

Aquisiçiio de reserva 
t4:j ha R$ 26.004,00 

estratégica PS 6.501,00 

an de pastagern 

Aquisição de ferramentas, 
1 tin R$ 200.527,86 

máguinas e implementos. RS 200.527,86 

Aquisicão tie 480 piquetes R$ 77.354,00 
corn cerca elétrica R$ 77.354,00 1 Ufl 

Orçamento para aquisição 
de 1 km cerca deS fios e 
mourOes de 5 emS metros 

4 km RS 23.540,00 
)ara divisoria de pasto RS 5.885,00 

Aquisicão de rede 
hidráulica nos piquctes R$ 43.011,77 1 tin R$ 43.011,77 

Aquisição tic rede 
1 un R$ 40.707,45 

hidráulica no pasta RS 40.707,45 

Aquisiçäo de suplemento 
PS 172,90 380 sc R$ 65.702,00 

mineral 
Tanque de expansão para 

2 on R$ 40.000,00 
4.000 litros RS 20.000,00 

Manutencáo das estrultiras 
1 tin R$ 24.857,00 

do curral RS 24.857,00 

quisicão Kit de 
inseminacão artificial R$ 4.125,00 2 Un R$ 8.250,00 

quisicão tie matrizes 
teiteiras da raça Girolando. 	PS 3.000,00 	200 	Marizes R$ 600.000,00 

ES 1.450.604,08 
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TABELA 04: ORcAMENTO PARA AQUISIcAO BE 1,0 (UM) HA BE PASTAGEM 
A DThA I'WTflN (rVNflflflN 1cn. 

LLIIYL •tFA' 	- 	- 

DISCRIMINACAO 	UNJOADE 	QUANT. 	pREco UNIT. 	pREco TOTAL 

1- SERVKOS: 	 RS 	500,00 

A - Preparo do solo: 	 500,0 

Araço hIt 3 itS 	100,00 R$ 	300,00 

Gradagem 	 hIt 	2 	R$ 	100,00 	R$ 	200,00 

2- INSUMOS: 	 RS 	1.612,00 

Mudas (ramas) Sc E  20 I 	29,00 RS 	580,00 

Ca1crio dolomitico Ton 2 RS 	230,00 R$ 	460,00 

Formulado 25-05-20 SC 4 R$ 	70,00 RS 	280.00 

Fosfato Natural SC 2 ItS 	40,00 R$ 	80,00 

Frctc (10% Insumos)  10  212,00 

TOTAL 	 RS 	2.11200 
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DPI  
TABELA 05: ORcAMENTO PARA AQUISIcAO DL 1,0 (UM) HA BE CANA 

(SA CCHAR UM SPP). 

DISCIUMINAcAO QUANTJ UNI!) PREçO UNIT. IREO TOTAL 

RS 	1.200,00 
SERVICOS  ________ ________ ________ 

PS 	700,00 

3 hIt RS 	100,00 U 	300,00 

[
aragão 

2 hit R$ 	100,00 U 	200,00 
;thgern - 

2 hIt R$ 	100,00 R$ 	200,00 
.Sulcamento 

R$ 	500,00 
CoTheita 

F  

hit 100,00 R$ 	500,00 
Coiheita e transporte 

R$ 	2.423,38 
INSUMPS _______- __________ _______________ 

7 - ton 50,00 'R$ 	350,00 
mudas 
.fertium (matéria orgânica) 6 SC 75,00 R$ 	450,00 

suliato de amônio. 5 SC 52,00 U 	260,00 1 

natura' .fosfato 10 sc 60,00 U 	600J 

.cloreto de potassio. 1 SC R$ 	80,00 RS 	80,00 

.calcário 2 ton U 	230,00 U 	460,00 

transporte (10% insumos) 10  U 	223,38 

- LR$ 	3.623 
TOTAL 
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Pru.4a 

TABELA 06: ORcAMENTO IPARA AQuIslcAo DE 1,0 (UM) HA DE MILHO V (  

MAYS) PARA pRonucAo DE SILAGEM. 

DISCRINMfllNAc,W QUANT! UNID PRECO UNIT. pREço TOTAJ 

R$ l.SS0.i 
iRVICOS 

14$ isoj 
Preparo de Solo 

hit R$ 100,00 R$ 300 

2,5 hit R$ 100,00 R$ 250,00 I 
.Gradagern 

2 hit R$ 100,00 R$ 2(j 0,00 
9agem 

14$ 300,00 
Plantio 

[Piinti7e aduhação de 3 hit R$ 100,00 R$ 300,00 

fundaçao 

14$ 500,00  
Coiheita e Beneficiarnento 

hit R$ 100,00 R$ 500,00  
9ita e transporte. 5 

14$ 1.551,00 
INSUMOS 

.calcário 2 ton R$230,00 R$ 460,00 

.sementes 10 kg R$ 9,00 RS 90,00 

Lfftm (Matéria orgânica) 4 Sc 14$ 65,00 R$ 260,00 

2 sc R$ 80,00 R$ 160,00 
.ureia 

natural .fosfato 6 Sc R$ 60,00 R$ 360,00 

.cloreto de potássio. 1 Sc RS 80,00 14$ 80,00 

.LranspOfte (10% insumos) 10 RS 141,00 

R$ 	3.101,00 
OTAL 
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TABELA 07: ORçAMENTO PARk AQUISIcAO DE 1,0 (UM) HA PE PALMA (OFUNTIA 

SPP). 

V. 

ESPECWICA AO IJNID. UANT. UNITARJO V. TOTAL 
RS 1.700,00  

SERVIçOS: RS 90000  
1-PREPARO DO SOLO 

hIt 2 R$ 100,00 R$ 20000 
Ara ão 

Grada em C nivelamento do terreno hIt 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

A lica ão do calcário hIt 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

Abertura do sulcos 2ara plantio hIt 1 R$ 100,00 R$ 100,00 

Ro a em da area h/t 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

RS 30000 
2- PLANTIO: 

hit 
______ 

3 
_________ 

R$ 100,00 R$ 300 00 
Trans orte das mudas R$ 500,00 

COLPEITA E BENEFICIAMENTO ______ ________ 
Trans orte do material hIt 5 R$ 100,QQ_ - Rid00 

INSUMOS: 
 R$ 11.005,00  

R$ 230,00 R$ 460,00 
Calcdrio ton 2_ 

13 R$ 45,00 R$ 58:.,00j 
Su erfosfato sim les  saca 

(03 adubacOes) saca 20 RS 80,00 R$ 1.600,00 

I±!ercobovinp.. ton 10 R5120,00 R$ 1.2OQQQI 
____________________ 

Formicidas Kg 2 R$ 25,00 50,00 ___ 

jpseticidas L ,001

Muda5 

2 R$ 43,00 

(+ 10%) und 30000 R$ 0,20 ER$6.000,00J 
fete (10% dos Insumos) verba 1 RS 1.024,00 .QQJ 

4!pJ 
TOTAL 

TABELA 08: oItçAMENTO PARA AQUISIcAO DE 1,0 (UM) KM DE CERCA 

- 	COM MOUROES DE 10,0 X 10,0 M, ESTACAS DE 2,0 X 2,0 M E 04 FIOS DE 

Afl AMP; FARPADO. 

DISCIUMINA AO UNIDADE UANT. PRE 0 UNIT. PRE 0 TOTAL 

I- SERVI OS: 
R$ 350,00 

Transporte interno do 
material hit 3,5 R$ 100 00 R$ 350,00 

B- MATERIAlS: 
R$ 6.91700 

MourOes 
Estacas 

Ud 

Ud 

101 
500 

R$ 20,00 

R$ 600 
R$ 2. 	00 

R$ 3.000,00 

Gram o Ud 15 R$ 800 R$ 120,00 

Arame Firpado Rolo 8 R$ 160,00 R$ 1.280,00 

10% jnsurnos % 10 R$ 497,00 

AL F R$ 7.267,00 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 125 
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TABELA 09: ORcAMENTO PARA AQulslcAo DE MAQUINAS Ev 

IMPLEMENTOS A SEREM UTILIZADOS NA IMIpLANTAcAO, NO MANEJO E 

vn RUT NVFICIAMFNTO DA ALIMENTACAO PARA Os BOVINOS. 

nEscRrcAo QTDE VALOR VALOR ItS 
UNITARIO 

Aquisicão 	Grade 	aradoia 	14x26" 	discos 	corn 01 15.500,00 15.500,00 

controle remoto 

Aquisicão plantadeira de 3 linhas chassi 2800mm 01 11.000,00 11.000,00 

Aquisicao carreta agricola 4 ton., corn pneus, urn 01 5.400,00 .400,00 

cixo, 

Aquisição coihedeira do forragens geracão 4, bica 01 14.900,00 14.900,00 

comum 

Aquisicao roçadeira Costal, modelo FS220. 10 2500,00 25.000,00 

Aquisicäo maquina estacionária Trapp 01 3.00,00 3.200,00 

JIC-700 3cv 60hz Tnt 220J380s7 corn motor.  
BV 300 (Y 2 conjuntos completa. 02 5.000,00 10.000,00 

Aquisiçäo ordenha 
Ordenha 2 vacas por vez. Capacidade para 20 vacas 
por hora 85.000,00 
TOTAL 

TABIELA 10: 0RcAMENTO PARA AQulsIcAo DE MATRIZES LEITEIRAS DA 

MACA GIROLANDO. 

IITENS UNDADE QUANT. VALOR VALOR 
UNIT TOTAL 

Aquisico matrizes Leiteiras Ud 100 3.000,00 300.000,00 

TOTAL GERAL 300.000,00 

TARELA 11: ORCAMENTO PARA MANUTENcAO DO CURIIAL 

ESPECIFICACAO 	 I.pj1DADE QUANT. P. UNITARIO TOTAL 

B- 1VIATERLkIS: 115 25.226,00 

Aquisicão inourOes p/ corral do 3,0m 
do 20 -25 cm. und 30 R$ 80,00 R$ 2.400,00 

Longarina do 3,30rn x 10 cm - 1.5 cm und 153 R$ 43,00 R$ 6.579,00 

Aquisição tongarina roliça 3,Om x 10 
cm - 15 cm. und 50 R$25,00 R$ 1.250,00 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAI-11A - CCA/BA 126 
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rIABELA 	PARA AQUISIcAO DE FERRAMENTAS, MAQUThAS, IMPLEMENTOS E I 12- 
INSUMOS 

DESCRIcAO 
QUANTIDAD VALOR 

UNITAR!O  
VALOR TOTAL 

£ 

Aquisicão roçadeira Costat - Honda 4 R$ 2.300,00 R$ 9.200,00 
UMR435T 4 Tempos 

1 R$ 92.000,00 R$ 92.000,00 
AquisiQão trator A750 
Aqu isicão grade aradora 1 R$ 17.000,00  R$ 17.000,00 

Aquisicão carreta 1 PS 6.657,86 PS 6.657,86 

Aquisicão grade niveladora 	 I 
11$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

Aquisicão ferramentas diversas I R$ 2.000,00 PS 2.000,00 

Aquisicão pulverizador costal 4 PS 220,00 R$ 880,00 

Aquisicäo Desintegrador acoplado de 1 PS 6.800,00 PS 6.800,00 
12 assessórios 
AquisicAo tanque de agua para trator I I I 	R$ 5.000,00 I 	PS 5.000,00 

Aquisigäo lavadora Alta Pressão 1 PS 2.000,00 PS 2.000,00 
Profissional I 
Aquisição Ordenhadeira mecânica 2x6 I 

1 PS 50.650,00 R$ 50.650,00 
em linha media 
Aquisico coxo para sal 

I 
13 RS 100,00 I 	ItS 1.300,00 

Aquisição kit Embrapa de ordenha 12 PS 170,00 PS 2.040,00 

TOTAL I I U 2OO.52?,S6_J  
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PARA AQUISIcAO BA ADUTORA BE AGUA PARA 
TABELA 13 - 0RçAMENTO 

DESSEDENTAcAO ANIMAL NO PASTO 

VALOR 
ITENS UNIDADE QUANT. VALOR UNIT TOTAL 

780 
SER viços 
Transporte interno do material hIm 4 R$ 100,00 R$ 400,00 

R$ 400,00 
Subtotal 

Materials 
m 4.000 R$ 0,75 R$ 3.000,00 

Mangucira preta ½ 
13 R$ 120,00 R$ 1.560,00 

Tambor 200 litros un 

m 24 R$ 7,00 R$ 168,00 
Boias 

un 20 R$ 1,20 R$ 24,00 
AdaptadoreS e eanecóes 

m 96 R$ 2,50 R$ 240,00 
Manguira de jardiin 

un 3 R$ 8,810,00 R$ 26 430,00 
QaixadcgP 	0fr% 

un 1 R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 

u 50 R$ 19,00 R$ 950,00 
Tubulacäo 32 mm 6m 

un 1 PS 60,00 R$ 60,00 
Válvula de p6 

un 1 PS 13,67 PS 13,67 
União 

un 1 R$ 18,00 PS 18,00 
Registro 

un I R$ 65,00 PS 65,00 
Valvula de rctenção 

Chave automática un 

Fio de aluminio 

 1 PS 360,04 U 360,04 

In 600 PS 2,00 PS 1.200,00 

10 PS 3,718,74 
Frete 

R$ 40.307,45 
SUBTOTAL 

TOTAL R$ 40.707,45 

TABELA 14- 0RcAMENT0 PARA AQUISIcAO DA ADUTORA BE AGUA PARA 
DESSEDENTAcAO ANIMAL PARA 480 PIQUETES 

VALOR 
MATERIAlS UNIDADE QUANT. VALOR UNIT TOTAL 

Mangueira preta ½ M 6.576 PS 	0,60 PS 	3.945,60 

Adaptador "T''p/ msngueira ½ Urn 144 R$ 	2100 PS 	288,00 

Adaptador reto ½ Urn 20 PS 	0,80 U 	16,00 

Adaptador curvo Urn 8 R$ 	0,80 PS 	6,40 

Torneira Urn 240 R$ 	2,50 R$ 	600,00 

Adaptador corn rosca Urn 120 PS 	0,80 PS 	96,00 

"T"rosca Urn 120 2,50 R$ 	300,00 

Tainbor 200 litros I 	Um 12 PS 	100,00 R$ 	1.200,00 

M 24 5,00 R$ 	120,00 
Bóias 

Urn 24 8,00 R$ 	192,00 
Flange ½ 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 128 
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Marigueira dejardirn M 96 2,00 R$ 192, 

Urn 20 5,00 PS 100,00 
Conector para mangueira 

3 8.000 R$ 24.000,00 
aiflTü1WiW5006'14tfl Urn 

Coriiunto Mtobomba 3 cv 6'tA Urn 1 PS 2.300,00 PS 2.300,00 

Urn 50 18,00 R$ 900,00 
TubulacãO 32 mm 6m 

1 PS 40,00 PS 40,00 
Válvula de p6 Urn 

1 14,00 P.S 14,00 
União Urn 

1 PS 18,00 ES 18,00 
RegistrO Urn 

1 R$ 65,00 RS 65,00 
Valvula de retencão Urn 

I 280,00 R$ 280,00  
Chave autornática Urn 

600 P.S 2,00 R$ 1.200,00 
Fio de alumInio M 

PS 1587,30 
Frete 

10 

5 1.973,02 R$ 3.551,47 
Outros R$ 43.011,77 

• TOTAL 

TABELA 15- 0RçAMENTO PARA AQUISIcAO DE MATÉRIAL DOS PIQUETES EM 
PRV EM UM TOTA.L lYE 480 PIQIJETES E 32,511A 

Tabela 18 - Orcamento pan instalacâo dos piquetes do PRV 
Area total: 

Total de pquetes: 480 	cerca de 1 fib 	 32 sha 

P Itens 	 I 	Unidade 	I Quant. Valor unitário Valor total 

IJC1 	'cç.I 

Transporte interno do material hIt 3 R$ 100,00 P.S 300,  00 

Materials 

Fios de cerca: 

Ararnes 'ei6triea" use n14 role de 500rn 61 R$ 170,00 R$ 10.370,00 

Araines 'perirnetro" use tolo de bOOm 27 R$ 300,00 R$ 8.100,00 

Mourôes elétrica' diam 10 a12 cm Urn 2016 R$ 12,00 R$ 24.192,00 

Isoladores de canto "castanha" Urn 1920 P.S 1,60 PS 3.072,00 

Isoladores de linha Urn 2400 P.S 0,60 ES 1.440,00 

Urn 480 PS 32,00 PS 15.360,00 
Porteiras 

M 144 R$ 2,50 P.S 360,00 
Mangueira 5/16722mm 

24 P.S 100,00 R$ 2.400,00 
Coxo de sal Urn 

Urn 852 P.$ 12,00 R$ 10.224,00 
MourOes flperIrnetrOn diarn 12 a 14 crn 

Kg 16 RS 7,00 R$ 112,00 
Prego 

UM I R$ 200,00 PS 200,00 
Eletrificador 

UM 1 PS 80,00 PS 80,00 
Kit pAra Raio 

Urn 3 P.S 26,00 PS 78,00 
Haste de Cobre 

M 10 PS 1,80 R$ 18,00 
Fio de cobre 10mm 

I R$ 16,00 R$ 16,00 
Disjuntor 15 c/ caixa Urn 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 129 
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Pr%Li. if I 

R$ 1,80 	R$ 180,00' 

_4 Rs0,50$852?00  
Balancinho KS 77.354,00 

TOTAL: 

16- ORCAMENTO PA.RA AQUISICAO DE 1 KM CERCA DE S FIOS E 
TABELA METROS PAlM DIVTSORIA DE PASTO 

MOUROES DE 5 EM 5 

VALOR VALOR TOTAL 

SERVICOS 
2 R$ 100,00 R$ 200,00 

Transporte interno material hIt 

Materials 

F/os de cerca 
Polode R$ 378,00 R$ 1890,00  

,.rarnes "perirnetro' uso 

Mouraes'Tha!ft' 	
12 Urn 	200 RS 15,00 R$ 3.000,00 

Urn 	400 R$ 0,70 R$ 280,00 
Balancinho KS 515,00 
frete 10% valor 10 

KS 5.885,00  
TOTAL: 

	

TAELA i7ORCAMT0 PARA U1S19DUM 	
MINERAL 

Sal mineral 	 SC 	 380 	çRsl7z,9oJ 	R$ 65.702,00 

oRTOflL 

R$ 65.702,00 
TOTAL 

a A 18— ORC EN TO PARA AQ UISI O DO KIT DE IN SE 	c 
ARTIFICIAL 

	

UNmADE QUANT. VALOR 
	VALOR TOTAL 

ITENS 	 UNITARIO  

EQUIPAMENTO 
Botijão de sérnen 20 kg corn 
bainifa&faCãO 

R$ 825,00 

etc. 	
TOTAL 	

Un 	1 	KS 3.300,00 	R$ 3.300,00 

Outros cpipeta caixa isopor c 5 	RS 165,00 	

KS 4.125,00 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 130 
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PARk ENTOPARAMANUTENcAOD0C1}t.AL 
OVINOOJLTURA DE LEITE 

VALOR 
UNEDADE QNT. Hu  NITARIO L0R TOTAL L 

5ud 	42 	R$ 43,00 040600 

	

R$ 1. 	, 

 52 	R$ 80,00 

	

R$ 4. 	,0 

 

1600 

R$ 572, 
4 	R$ 357,00 1

.

480 R$ 	20 

ad 	10 

	

20 100 

R$12,00 6 JAJ 

ABELA 19— 

lIENS 

Longarina do 3,30m x 0,1002  

Mourão do 3,Orn x 20m - 25m 

Cancda do 150ni. x 140m 

Cancela do 2,40rn x 1,40m 

Dobradica 

Parafuso 	p1 15 COt 

Frete 10% valor 

TABELA 20— ORCAMENTO 
PAIRA AQulsIcAo BE 200 MATRIZES BE GADO 

LE1TEIRO 

ITENS 	UNIDADE QUANT VALORVALOR TOTAL 
NITARIO 

EQUIPAMENTO 

IIQTAL1

Matriz

T

200  

'' 

Aquisicão do matrizes do gado 
girolando 

TABELA21_ORCAMTO PARk AQIJ 
CAPACFDADE P 

RS 3.000,00 	R$ 600.000,00 

VALOR 

Urn 	1 	2 	1 R$ 20.000,00 

ITENS 

EQUIPAMENTO 

Aquisicão do tanque do 
expanSão Corn capacidade 

para 2000 litros 

TOTAL /  

UN!IDADE I QUANT. VALOR TOTAL 

R$ 40.000,00 

RS 40.000,0C 

:•: 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 131 
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TabS 
22- ORcAMENTO PARA AQUISIcAO DE 1,0 ha DE F0RMA47A0 DE RESER 

ESTRATECICA DE CANA EM AREA COM Ni.VEL CRITICO DE DEGRADAcAO 

ESPEcIFIcAcOES 

SukarnefltO 
Transporte internO material 

Analise de solo 

SUBTOTAL 

2. MATERIALS 
Mudas de cana 

Sulfato de potásslo 
Esterco de curral 
Fosfato Natural reativo 

SUBTOTAL 

LICO~LEEITAE BENEFICIAMENTO 

sub total 
Transporte do material 

4.frete (10% VALOR TOTAL) 

TOTAL 

UNTDADE I QUANT. 

li/rn 3 R$ 11)0,00 R$ 300,00 

h/rn 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

h/rn 2 R$ 100,00 R 200,00 

li/rn 3 R$ 100,00 R$ 300,00 

am 1 R$ 25,00 RN 25,00 

h/rn 2 R$ 100,00 RN 200,00 

h/rn 2 R$ 100,00 R$ 200,00 

R$ 1.425,00 

7 RS 200,00 R$1.400,00 
ton 
kg 400 R$ 2,80 R$ 1.120,00 

ton 5 R$ 170,00 RS 850,00 

k 500 R$ 1,20 R$ 600,00 

k 500 R$ 0,15 R$ 75,00 

RN 4.045,00 

RN 600,00 

h/rn 6 RN 100,00 RN 600,00 

R$431,00  

6.501,00 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BARIA 
- CCA/BA 132 
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Tabela 23- ORcJ4SMENTO PARk AQuIslcfi 

ffELc
EspEcwlcAcoEs UNIDAOE QUANT 

fflTIcODEDEGRkDO 

opEgAcAoS 

Plantio das mudas 

Transporte  do mat en al 

Analise de solo 

SUBTOTAL 

MATERIAlS 
SemertteS 

Mudas arbérea 

LeguminOsas 

Suifato de potássiO 

Fosfato Natural reativo 

Calcário dolomItico 

SUBTOTAL 

3.FRETE (10%VALOP 

h/rn 

h/rnj 

	

am 	1 

10 

unll 140  

	

kg 	3 

II 

	

Sc 	jio 

	

sc 	j 	10 

TOTAL 

1,0 ha P ASTOS EM A REA C OM 

VALOR EM R$ 1,00 

UNITARIO TOTAL 

R$ 100,00 R$ 300,00 

R$ 100,00 R$ 200,00 

R$ 30,00 R$ 30,00 

R$ 100,00 R$ 200,00 

R$ 25,00 R$ 25,00 

R$ 755,00 

R$ 10,00 R$ 100,00 
R$ 1.400,00 

çgstt0000: i$ 300,00 

R$ 90,00)) R$ 720,00 

KS 60,00 KS 600,00 

RS 11,50 KS 115,00 

RS 3,235,00 

RS 305,00 

ItS 4.295,00 

Tahela 24: Contraparfida da Proponente 

DlscRlMINAcAo UNTO VALOR UNiT QUANTIDAD IVALORTOTAL 

Aluguci de deposito para material Mes R$ 500,00 12 KS 6.000,00 

Aluguel de tics escritório corn moveis e Mes RS 1.500,00 12 R$ 18.000,00 

Internet 

aquisiçlo de suplernento alimentar ton R$ 200,00 1.094 K$ 218.800,00 

resto de(mattdioca, mitho, capirn) etc. 

Aluguel de seis conputadores e ties Mes RS 1.800,00 12 RS 21.600,00 

impressora 

cl/h RS 30,00 1.094 RS 32.820,00 
Mao de obra-agricultor 

R$ 30,00 1.094 R$ 32.820,00 
Tratos sanitdrio para os animals d/h 

50 R$ 15.000,00 
Locals de capacitacão (salas) salas R$ 300,00 

Elaboracäo de projeto do taticinic verba KS 53.400,00 1 KS 53.400,00 

ItS 398.440,00 
TOTAL 

COOPERA11VA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 133 
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IJnjd. 

'• 	c. th iri,,t ao 	-c-ivontes 	corretivo do solo, 
- 	 2aI1!itP 	 -'pastl:8m(Ofl Ha 

NICF. (CYNODO! SF,'. 

I 
- I SPP. 

-:115flt55, correilvo do solo, 

pc 	nç1antaçã 0 Le MiIhoZea mays) paw Ha 43 

producâO S silagern 	 - 

:udas, corretvo do solo. 
itrna 	dens Ha - 	- 	 jilt 	:::ii 	-. 

(Ci:ftiaSpp). 

TOTAL DA META 
	

536.602,00 

Vnior rio 

21-,ft) 

ANEXO 
£MORlA DE CALCULO 

ci 

-. -----_,-.t' 	l'•- .- 
	

( 	 Unitario1 	
1Uk 	

j 

----i. 

5;.ekfl1Dro 	 - - 
r -;cfin 

I.. r;1fn 
2!! 

I .. 

Assa'tcidos 
do Retorma 
Aorda F 

Arict,ltoreS 
F-imUares. 

Ref.2018854-21

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
Y

M
Z

K
5N

Z
E

Y



ATIVIDADES 
;;icRjv 	F4O$- 

	

I 	 . 

ths KerorIfla 

15 	MESES230 	Agrária e 
AgrictEtOIeS 

	

F 	

FamillareS. 

METAS 

- . 	
I 	1nr.Iii' 

Ao 

I 	
2013/ 	MuniciplO 

GUSTEIO 	
Dcz3mbco 	karnaraju—Ba. 

TOTAL FAk r,tLTk. 

- 	 L 

- -:Hf) 	- 	;c.o 	pastagt:i 	L9 	Ha 

IAI capilu. 	 I 
(soillentea corietvc-d& 

(SAGCHAHuMSPP.). 

-. 	- 	 - -' 	- 	..... 	

.. 	.1... 

3L,mu !GS 

- 	i 
oa 	ji c:EpacitC.t 	verbs 

' 	

I. 	
..ki5F 	 . 	

-- 	 urild 
LIZ  und 

-:3 

Tot& 

526.424,00 

300.65000 

-C 004.Ofl 

'1' 20000 

.rflfl on! 

L00000 

J u.UuO,00 
I 	;,nn(1 on 

I 52L444,Wi 
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TOTAL DL tcr- 

Cc:L. 	•a; 

- 	 - 

I 	-- 	 I.-- 	
•-_ 	 I 	

I 	 4 

A&enia6OS 

I 
 

I 	 t 
- I 

I 	
I 

7 
	C- 

DA BAHIA 
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- 	 -. 	 . ,'.--- - --r. 	.'--.- 	 I 	•'rtr - ,: 	--..-I-. 

Assentados 
j 	Setembro 	I 	 I deFleforma 

r  
F I 

I - 	-- 	 •- ' - .- 1-- - -.ry - - 

I 

Itn- 

I 
I 

I 

!r.r!trf--c-. 

er;A- 	i4;tJt-:- 
c_.:. 	G,:-... 	--u-?.81 	- _.•,--: 

t • . •I:3I•• 	 -ne::.1rir -'iU .-..,- 	- 
I 	 El) 

, 

-- 
_A---J 	IL)  I 

t 1i"ç 	 tl 	13'I 300 u/ 2 oo"u 'to I - - 	- 
II I 	j ( Ifl 

flc.1.2flli-r.r.,,r..iI - 	 F 
if 	

1'IcnCU 	caIe Und 1 7731 ] 
I 01:1(1 p ;t: 	I(::A,.:-: II 	iL4 	I-l(;< 	(W -_ 

2.- n ernouröes deS em 5 metros pam dMsória de Km 4 
pasto  5.88500  

) II ni icin&n do roda hklr6,,Iir.o nno nm. ,otao ,,'h-I 4 A'j nI 4 	7 Afl fl4 4 	fl —. I 	 I 9IIJIt&IJ l.At II.#I-fl.. 1111.1' a,a,I,(a flJlJ ),IMt]I L I o 	 UI lU 'tO.0 ',f I 

2.12 	 yiçao de rede hidráulica no pasto 	 unid 	1 	 40.707,45 	 40.707,45 
L 	 2.13 	- quisiçãodesupIementomineraI - 	 - unid 	380 	 172,90 	 65.702,00 

COOPERAtIVA CENTRAL S ASSEN DO TAMENTOS DA BAHIA - CCNBA. -- 	 - 	 Pégina 4 del 
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- r 	 4.60 Jh75 .. 20.00O00 40.000.00 
I 	 C 	 qdaip 	gwo,, Cab 'i 	j .3jQt 900000,00 - 

14 Y.2U(JUU 	I 

Grade Niveadora 	 Unid 

fnrrpmentas diversas; 	
- 	 Uri 

;)Ce I8U::-Orirs; 

C. tL:Ja jJciL. 

zO 

50O 	 5.000,00 

1•• 	 2.00ç00 	 2.000.00 

fi t  - 	-QO 

- 
2.00000 

- - 	 =_ 	
Página 5 
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- - - I 	 ftJ11 	L.%h USIQtL4b cou; 
Pe nodo 

j LccFd: 
- - Uii,Ju 	Qun1 QuanL Unitano Total 

execuçao I  

- 

/-\QI1CUIEOF&S 

I t 

I 

h 	j I 

GOCF'EJATI'P, CENTRAL DOG /SSENTAMENTOS DA BAKIA - CCNBA. 	

we 

Ref.2018854-26
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(a PLANO bE TRABAL}{O 
CON VENJO 

1. DADOS CADASTRAIS 

[jOADOS CABASTRAIS 	 - 	 I 

Orgäo / Entidadc Proponente: CNPJ 
Cc-operativa Central dos Assentanientos S &hla-CCA-BA 42.018.713/0001-22 

Endereço 

Rua Perreira 17ranca,65, Bairro mouraria 
Cidacle UF 

I 

CEP DDD / Tclefone E.A. 
Salvador BA 40.040-190 (71) 3321-7285 BA 
CONTA C0RREN-rE Banco Agenda Praça de pagamento 
24.250-0 	 - BrasH 2957-2 Salvador 

Nnme do Responsável CPF 
Jeiva Santos da Coneeiço 000.473.325-81 

Cit drgo Exm. cargo Funçäo MatrIcula 
08315300-62 Presidente _DireçAoadministrativa 
Erdereço CEP 
Av. Francisco Sabino, 29, Bairro Vila AmérkaVitoriadaConquista 45.027-068 

1—OLflROS PARTICIPES  

None 	 CNPJ/CPF E.A. 

Endereeo CEP 

2.DELSCRlAO DO PROJETO 

Titulrrdo proeto 	 - Perlodo de cxecuçño 
PROJEIV MIllS LE/TE 

Iniclo Término 
0utubro/2013 Dezembro/2014 

IdentificaçAo do objeto do corivênio 
Atiuisicâo de insumos para implantaço de 115 ha de pastagens, 10 ha de palmnsemi adensada, 54 bade cairn e 43 ha de 
miiho (silagem). Aquisiçao de inquinas e impiernentos e aquisiçäo de 300 matrizes da .raça girolando. 

Respoiisável ttcnico do projeto 

RonaldoBastos Caldas 
Eridereço do responsveI técuico DDD (Telefone Endereço eletrônico (E-mail) 

______ (73) 9135-8240 .roxnbascal@hotmajjcoin 

Ref.2018854-27
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3. 	JUSTTFTCATI VA DA PROP0SIç7LO 

Apesar do produzir pane dos alimentos básicos presentse nas mesas dos brasileiros, os pequenos 

e médios agriculiores sempre foram colocados em piano inferior pelas diversas poilticas governamentais, 

ao longo do tempo. 

Isto contrihui significativamente para o êxodo rural, consequentemente para o crescimento 

desordenado das grandes e médias cidades, contribuindo corn o surgirnento de uma populaçao 

marginalizada, quo vive em condiçOes suburnanas nas periferias e favelas. 

Esta populaçao, originária do campo, em sua grande majoria analfabeta ou analfabeta funcional, 

no enoDntra oportunidades quo procuravarn nas cidades. Corn isto, formaram urn exército de reserva, 

sobrevivendo do trabaihos tenrporários, scm quo isso Ihes permitisse ganhos suficientes para o sustento 

do suas familias. Acreditamos estar al uma das causas da violência descontrolada nas grandes cidades. 

A permanéncia do homem do campo em seu local do origem é fator primordial para seu bern 

estar, bern coma para toda a sociedade, haja vista a necessidade do aumento da produçao de alirnentos, 

devendo os inesmos receberern inceritivos para produzir e meihorar suas condiçOcs do vida, scm a 

necessidade de so aventurarern nas grandes cidades. 

Justificam-se os investirnentos deste projeto nAo sO polo exposto anteriormente, mas tambérn pela 

necessidade do aiar uma politica de sustentabilidade para as pequenas propriedades, lornando seus 

moradores agentes de transforniaçüo do mercado de produçao e consumo. 

A inserçAo destes produtores ao mercado produtivo terá grande importancia, näo so para cbs, mas 

tambm para a pamela da sociedade ciue vive marginalizada nas cidades, uma vez que a produçao do 

alirnc;nt'js básicos vein diminuinclo a cada ano, consequentemente ebevando os preços dos produtos 

agricolas, cortsiderando-se tarnbém a demanda crescente. 

A produçao do lotte apresenta potencialidades expressivas na região sudoeste, sendo uma das 

ativiclades, jun.to  corn a atividade cafecira, responsáveis pela movimentação da economia local e da 

geraçäo do riqueza. 0 fortalecirnento dessa atividade agropecuária assegura para a região urna major 

sustentahjljdade econOmica e social, proporcionando a geração de empregos diretos e indiretos e a 

melhoria da qualidade do vida do produtor rural. 0 beneficiarnento da produção, bern corno a sua 

cornercializaçao é outra possihilidade para esses assentados, tendo em vista a irnpiantação pela 

Associaçäo Regional de Cooperaçao AgrIcola, 01 laticinjo para processamento do leite c produção de 

derivados. Alern do tanque do :esf±iainento de leite. 

Corn o leva:ntamento desses dados referente a area c produhvidade de cada assentarnento, 

observamos a problemática da produçao quo acomete a maioria das atividades desenvolvidas. 0 baixo 

investimento no sistema produtivo, e a necessidade de capacitaçäo técnica, scm dévida SO OS pontos quo 

i.mpedern o avanço da atividade. Os produtores assentados precisam de recursos financeiros e do 

assistência técnica, para que possam alavancar a produção de leite em seus assentarnentos, aumentar a 

piodutividade e pmduzir leite de major qualidade corn urn meihor preço de mercado. 

Ref.2018854-28
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Mediante e3ta análisc, ha a necessidade imediata de investirnentos na produçao de bite dessa area 

coletiva do assentamento, sendo necessária a irnplantação de urn projeto de recuperação e fortaieci.rnento 

da pecuária leiceira. 

A opção pela aquisiçio de ijnidades Dernonstrativas (UD) so deve ao caráter educativo e 

econôrnico. A experi;nentacâo em pequena escala previne a risco que os\as assentados\as sofrern de 

fracassos econOmicos de grandes proporçôes. Estes, norrnalmente são gerados pela apIicaço inadequada 

da tecnobogia ou a não aplicação da mesma bern como da irnaturidade de organizaçäo social e 

adininistrativa para a gestão. 

Usando a experimentação gin pequena escala, o agricultor pode aplicar a tecnol.ogia de diversas 

formas ou aplicar diversas metodobogias de forma simultânea, comparando os resultados. 

Pretende-se que ao Em da aqthsiçäo do projeto tenharnos duas unidades dernonstrativas que 

aj-'resentern soluçoes técnicas para a transição ecolOgica da bovinocultura de leite nos assentamentos de 

refornia agrria do sudoeste e extrerno sul balanos. 

- 

	

	Este projeto está alinhado a poiltica estadual de desenvolvirnento da cadeia produtiva do kite, 

que desde 2010 busca elevar as niveis de produçao e produtividade do rebanho leiteiro da Bahia, corn 

ênfase na agricultura farni]iar buscando estratgias para validação de tecnotogias de haixo custo e 

eficiência coinprovada. 

Ref.2018854-29
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t PLANO DE APuc&çAo DOS RECURSOS 

- 
Custo 	

___ 

Prazo de 

___ 	

uçäo 
idor fti:t: 

Inicio Térrng, 
1 	da Un. Medida 'Quant. 

i 	
Tota  l 

I Meth Ease  
Aqiço 

 
de un!dadt demonstrativa 	regiio sudoeste 

f I I 

1.1 Aquisiç5o de insumos (semeates, corretivo de solo, adubos) f 0UT113 DEZII4 
para irnplantação de pastagern corn capim Tifton. (CYN000N Ha 45 2.112,00 95.040,00 

1S?P). _______ __________ _________ _________  
1.2 Aquisiçao de insumos (sernentes, correlivo do solc, adubos) OUTII3 DEZII4 pai n implantagào de car.a. (SACCFL4RUM SF F).. 

tin 50 3.623,38 181.169,00 
13 Auisidio do insumos (sernentes, corretivo do solo. adubos) OUT/n DEZJ14 para impIantaçn do Milhn(Zeamc) pam produço de, Ha 43 3.101100 133.343,00 

1.4 Aquisicão do insumos (mudas, corielivo de solo, adubos) para OUTI13 
irnplanlaço da Pairna adensada ((,nhiavpp).  Ha 10 12.705,00 127.050,00 DEZJI4 

1.5 
Aquisiçao do cerca corn mourOcs do 10,0 x 10,0 m, estacas d o O1JT'113 DEZJ14 
2,0 x 2,0 m c 04 fibs do arame farpado. Kni 13 

7.267,50 94.477,50 

1.6 Aquisiçao de grade aradora 14 x 26" discos corn controle 
Und 15.500,00 DEVI4 reTno to 01 

1.7 Plantadeira de 3 linhas, chassi 2800mm Und 01 11.000,00 11.000, EZJ14 

1-8  Carrota agrIcola 4,0 ton, coin pneus, 01 ohio Und 01 5.400,00 5.400,0 EZ/14 

15.500,W

OUT/13 

1.9 Colhcdcira de forragens geraqAo 4, bica comuxu. Und 01 14.900,00 14.900, EV14 

1,10  Roçadeira costal modelo FS 220 Und 10 2.500,00 25.000, EZ/14 
1.11 Máquina estacionária JK-700 3,0 cv 60hz, 220/380V corn 

Und 01 3.200,00 3.200,0 DEZJI4 
motor. 

1.12 Aquisiço ordenha DV 300 C/ 2 conjunlos compicta. Ordenha 5.000,00 10.000,00 OUT/13 DEZ/14 
2 vacas por vez. Capacidadc pain 20 vacas por horn Und 02 

1.7 Manutençäodc corral. unid 01 25.226,00 25.226,00 6UT/13 DEZ/14 
1.8 Aquisiçao de matrizes girolando cab 300 3.000,00 900.000,00 6UT/13 5EZ/14 

AquisiçAo de unidade demonstrativa da regio Extrerno OUT/13 
Sul 

1.9 Aquisição do insumos (sernentes, corretivo do solo, adubos) OUT/13 DE711 ______ pra irnplantaçâo do pastagern corn capirn. Ha 70 
 4.295,00  300.650,00  

Ref.2018854-30
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I 	1.10 '

pa

Aqu!içEc dc insuttes (semcntcs, corretivo de solo, adubos) 
m 	 (SAcC implantação de cana. 	HARUM SF?).. 

fAluiscao roçadeira C05a! -UMR43ST4 Tempos 

IAqisição tratorA75IJ 

Aquisicâo grade aradora 

Aquisicâo carreta 
1 Aquisiçäo grade niveladora 

jAquisição ferramentas diversas 
1Aqtiisiç10 pulverizadnr nt.saI 

Desinlegrador icoplado de 12 ass~m6rios 

: 	tt pan 'Lrar 

a Pressão Profission 
siço Ordenhadeira mecanica 2x6 em linha media 
sico coxo pna sal 	-. - 

siçao de 480 piuetes corn cerca elétrica 
ento para aguisiçao dc 1 km cerca dci tios e mourOcs 

eem 5 metros para divisdria de pasto 
Aquisição de rede hidráulica nos piquctes 

Aquiisiço de rede hidruIica no pasto 

Aquisiçiio de suplemento mineral 
Tanque de expanso para 4.000 litros 
Manutençao das estruturas do curral 
Aguisiçâo Kit deinseminaçao artificial 

Aqiiisiç> de veiculo 

Aquisiçao de mob 

Unid  

Ha 

Unid 

Unid 

Unid 
Unid 

Unid 

Unid 
US 

___

siçäohtEmbpadeorden 

I 

4 

l 

1 

- 

11 

12 

_____ 

 

I 
 6.501.00 

2.300,00 

92000.00 

17.000,00 

6.657,86 

5.000,00 

2.000,00 

SO 650 00 
100,00 

170,00 

___  

I 
9.200,00 

92.000,00 

17.000,00 

6.657,86 

5.000,00 

2.000,00 

RRO,00 

50.650,00 
1.30000 

2.040,00 

________ 

 26.004,00  
OUT/13 

OUT/13 

OUT/13 

OU1713 
 OUT/fl 

 OUT/13 
OUT/i3 

OUT/fl 

OUT/13 
OUT/n 

OUt'13 
OUT/13 

OUT/13 

I 	DEZ/14 

DEW4 
1.11 

I 	112 

1.13 

1.14 

1.15 
116 

117 

lo 

W1.2 

DE7114 

DE14 
DEZ/14 

DEZ/14 
DEZ/14 

I 	DEZ/i4 

DEZJ14 
OEZJl' 

DEZJI4 
I 	DEZ/14 

1.26 
1.27 

1.28 

1.29 
1.30 

unid 

Km 

unid 
unid 

unid 
unid 
unid 
unid 

unid 

unid 

I 

4 

1 

1 

380 
2 
1 	I 
2 

02 

05 

77.35i 

5.885200 
43.011,77 

40.707,45 

20.000,00
24.857,00 
4.125,00 

37.900,00 

11.000,00 

172,90  

77.354,00 

23.540,00 
43.011,77 

7,45 

j65.702,00

0,00 
____ 

___ 

75.800,00 

55.000,00 

___________ 

__  

__  

24.857,00 
8.250,00 

OUT/fl 
OUT/fl 

___________ 

OUT/13 
OUT/fl 

OUTI13 

OUT/13
OUT/13 
OUT/13 
OUT/13 

OUT/13 

DEZJ14 
D13Z/14 

DEZ/14 
DEZ/14 

D13Z114 

DEZ/14 

- 

1.31 
1.32 

DEZJI4 
DEZ/14 
DEZ/14 

DEZ/14 
1.34 Combustivel L 42.400 3,00 127.200,00 OUT/13 DEZ/14 
1.35 

_______ 

Transporte dos agricultores para as capacitaçöes 
(CombuslIvel) 6.666,67 3,00 20.000,00 OUT/13 DEZJ14 

1.36 A1imentaço dos agricultores nas capacitaçOes verba 5 3.600,00 18.000,00 OUT/13 DEZ/14 
1.37 Material didático para as capacitaçOes verba 800,00 4.000,00 OUT/13 DEZ/14 

- 1.38 	I Placas  (Comunicacao) 500,00 OUT/fl DEZ/14 
_

9 Folder Cma_  Unid 	T3.000 2,00 

6000

,

00 OUT/13  

 DEZ/1 

Ref.2018854-31
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I ± 
Contrataço pessoa fsica nIvel rnddio (17) Hera/tee 

,784 

35.904 13 07  /14 

_ 
42.40,00 OuTill 

_ 

2.3 Auxiliar administrative (03) 

Consultor especialisa em bovinocultura de lefle e nutri 
1

8

0
2.4 

0animaL 

Hora/tdc 

omit c 

6.336 

1.200 

10122 

12 0,0 

64.800,0 

4 	, LT 

7 

J 14 
2.5 

2.6 
Agnte mobiiizidor (agricultor JoS) (17). 

Assessor para os curses de capacitaçãe 

AJuguJ CL dLposIt, nd maLMal 

______________________ 

Aluguel de Lres escritOrio corn moveis e internet 

aquisiçao de suplemento alimentar resto de(rnandioca, rnitho, 
ca 	) etc. 

Hora/tec 

flora/tee 

mes 

Mes 

ton  

?5904 

120 

12 

12 

1.094 

4,473 

100,00 

500,00 

L500,00 

200,00 - 

160.800,00 

12.000,00J 

6.000,00 

i&O0C100 

218.800,00 

tft7:_%TI 

OUT/13 

OUT/i3 

017/13 

O.UT/13 

ouriii 

DEZ/14 

DEZ/14 

DEZ1I4 

DEZji4 

DEZ/14 

3 

3.2 

3.3 

3.4 

3.5 

Alugucl de scis computadores c tres impressora 

M.90 deobra-agricultor 

Mes 

d/h 

12 

1.094 

1.800,00 

30,00 

21.600.00 

32.820,00 

OUT/13 DEZ/14 

OUT/13 DF2114 
3.6 Tratos sanitário para os animals 	

H 
d/h 1.094 30,00 32.820,00 OUT/13 5EZJI4 

	

3.7 	Locals de capacitaçäo (salas) 

	

3.8 	Elaboraço de projeto do laticinjo 

Total de Investimento + custeio+conrapartida 	US 4.367.069,58 

salas 

verba 

50 

1 

300,00 

53.400,00 

_________ 
. 	± 

1.701.120,58 

15.000,00 

53.400,00 

2.665.949,00 

OUT/13 
___________ 

DEZ/14 
__ 

OUT/13 
I  

DEZJ14
_______ 

Ref.2018854-32
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5. PIANO DE APL!CAtj 

I 	CONCEDENTE PROPONENTE 

I _ 
2.267.509,03 0,00 

L 	

1.701.120.58 3.44O,uu 

3 968 629,58 398 440,00 	J 

EsDeeifjcacAo 

TOTAL GERAL 

2.267.509,00 

2.099.560,58 

6. DESCRIcAQ DETALHADA OA META 

Nornc do proponente  

COOPERATWA CEtiFLL DOS ASSENTAMENTOS DA BAWiA 

63 Metas 

Metas qualitativas: 

Reestruturaçao da bovinocultura de leite en] Assentamentos de Reforma Agiária envolvidos no projeto na regiáo do Extremo Sn] e Sudoeste baiano 
Aumento de produçuo a produtividade de kite. 
Agregaçao de valor a cadeia produtiva do leite. 
Produçao de leite corn meihor qualidade 
Fortalecer a participaçao das muiheres 
Assessoria a capacitaçào aos acricultores envolvidos 

Metas quantitativas: 

413 fanillias beneficiadas na região sudoeste 
230 famflias beneficiadas na regiao extretno sul 
Produtividacle projetada lSlJvaca/dia 

Aquisiçao de 02 unidades demonstrativa de produçäo de leite a pasto corn base na agroecologia. 

EYE 

BA 
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6.1 Dcceriçc dctc!hada 

Atividade 1.1. Name: PROJETO + LI3ITE. 

Qosnidae/Uiidac;e: 115 bade. paslagens; 10 bade aJina; 54 ha de cala; 43 1A de miiho (silagem). 
Estratégia de irnplementacao (motodologia): Prirneirarnente se6 kite a limpeza das areas, correcüo do solo e segiundo o periodo das chuvas. serão plantadas todas essas cuituras para aiimentaçño do rebanho. 
Atividade 1.2. Nome: Manutençáo do eurral e inscala âo:do tanque de expansão. 
Quantidade/Linidade: 02 curral; 04 tanque de expansao. 

Estratégia de implementacao (metodologia): Os currais passaräo per uma análise criteriosa para setecionar todos os itens que necessitain de reparo ou substituiçäo. Os 

tanques tic expanso seräo insialados em locals centtalizados c quejâ apresente uma est utura adequada. 

AtivWade 1.3. Nome: Aquisiçäo dos animals. 

Qeantidade/(Jnjdade: 300 matrizes e 2KiCs de inseminacao artificiaL 

Estratdgia de irnpIemtuthcao (metodologc): Serao compradas 300 matrizes da raça girolando corn born potencial genético para producflo media de 15L/leite/dia. 
Atividade 1.4. Noiiie:.Contrataco de pessoa fisica 

Quantidade/Unidade: 07 pessoas tisicas de nivel superior, 17pessoas tie nivel macho, 17 agricultores mobilizadores, 1200 horns tie assessoria especiahizad& 05 motos e 02 vefculos e 05 capacitaçaes. 
Estrategia de 

impiemcntacao (melodologia): Esses profissionais estarão acompanhandc, toda a impIantaco das etapas do projeto prestandu assessoria, os mesmos 
capacitaçao e asscssoria. 

l.A. 	Jl1XjU,fl IL 

flP4ETA ___________________ ____________________ 

DEZ JAN/14 	 FEW2O14 
Investimento: 

286.500,00 

Custeio: 

1.297.256,00 
Total: 

1.583.756,00 

JUL 
META ~ABR MA! JUN AGO/2014 

3 lnvestjmento: 514.620,58 Investimenro: 
Qisteio: 900.000,00 

503.133,00 Custejo: 
Total 467.120,00 

1.017.753,53 1.367.120,00 
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7.2. PROPONENTE (CONTRAPARTIDA) R$ 398.440,00) 

METh SET/U 
J 	

OUT NOV flEZ JAN/14 FEV/204 

e 2 Custeic 

159.376,00 
META MAR ABR MAE JUN JUL AGO/2014 

1 e 2 	 Custein 

I 	 - 	119.532,00 
Custelo 
'' 

 

?A- 
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I Desec*bne1ItG Açicole&A. 	 AQAU?A  
VflA ol toDc I NtS 

Processo if.: 133.809/2013 
Interessado: Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia CCA-BA, 
Assunto: Convênio. 

Ao Chefe da AJU. 
Dr. Geraldo Leony Machado. 

o processo N°133.809/2013 refere-se a celebraçao de Convênio entre a 
Empresa Baiana de Desenvolvimento Agricola - EBDA e Cooperativa Central 
dos Assentamentos da Bahia CCA-BA. 

Pontuamos que a presente pretensao poderá ser efetivada desde que 
haja interesse da Empresa em firmar o Convênio. Destaque-se que devem ser 
obedecidas, criteriosamente, as disposiçoes legais pertinentes, quais sejam, a 
Lei estadual no 9.433/2005 e o Decreto Lei No. 9.266 de 2004. Devendo seguir 
a regularidade e legalidade que Ihes são peculiares. 

Assinalamos as requisitos que deverao ser suQridos: 

Declaraçao expressa do proponents de que não se encontra em 
mora nem em debito junto a qualquer órgao ou entidade da 
Administraçao Püblica Direta ou Indireta; 

Comprovante de residéncia do Presidente da Cooperativa; 

Certidao válida do SICON; 

Comprovante de regularidade para corn a Fazenda Federal e 
Estadual; 

Certidao trabaihista; 

Anexar minuta do convênio; 

Comprovante de regularidade do FGTS vaildo; 

Relacionar a quantidade de assentameritos e Os agricultores 
beneficiados com suas inscriçoes. 

Encaminhamos para apreciaçâo e deliberaçao superior. 

- 

Tamilis C'ardoso de Uma 
AJU - EBDA 

Ref.2018854-36
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- SICUN 

GOVERNG DO ESW)O DA 3A111A 
SECRETARIA DA FAZENDA 
SICON - Slstema de lnformaçöes Gerenclals de convenlos e Contratos 

Certidão da Situação de Convênios/Convenente 

ADIM PLNCIA 
(Emitida nos termos do Parágrafo (Jnico do Art. 30  do Decreto no 9.266 do 14/12/2004, 
publicado no D.O.E. de 15/12/2004) 

RAZAO SOCIAL COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BMIIA LTDA 

CNPJ 42.018.713/0001-22 

Rca certificado que não constain, ate 05I12/2013 pendencias do sua responsabiltdade. 

Encontra-se Adimplente corn 0 Estado da Bahia 

Eniltida em 0511212013, as 16:41 :06. 

Validade ate o dla 04101/2014 

Fagina I Ce I 

http://sistemas. sefaz.ba.gov.br/si  stemas/sicon/Default. aspx?Aplicacao='SJCON&anip;... 05/12/2013 

Ref.2018854-37
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-133 

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrëgacao, Reforma Agrária, Pesca e Aquicultura - 

SEAGRI, 
DECLARAçAO DO ORDENJADOR DA DESPESA 

"1- Deciaro, para os fins previstos no artigo 16, incisos I e II da Lei Complementar no 101, de 04 de 
malo de 2000, que tdasposa corn convênio CCA-BA (leilte), sob demanda, impiantação de projeto 
para cadeia produtiva do Jeite em Vitorla da Conquista e itamaraju, no valor estimado em R$ 
2.267.509,00 (Dois mithoes duzentos e sossenta e sete mU quinhentos e nove reals), correré a 
conta da dotaçáo orçamentarla a seguir discriminada: 

Unidade Orçarnentarla: 10.401- EBDA 
Unidade Gestora: COOl - EBDA 
ProjetolAtividade: 20.601.1165844 
Natureza da Despesa; 3.3.50.41.00 
Destlnaçao de Recurso: 0.324800072.1 

2- Do saldo atual do R$ 2.441.031,00 (DoIs rnilhOes quatrocentos e quarenta a urn mu a trinta e urn 
reais), existe disponibilidade do dotação na conta orçarnentaria indicada, para atender o impacto da 
despesa no valor estimado em R$ 1.297.256,00 (Urn mllhao duzentos e noventa e sete mit 
Duzentos e clnquta e sets reais), que representa 53,14% da disponibilidade de dotaçao reservada 
para comprornetlmfritç do referido impactci. 

3 - 0 impacto da despèa estimado para o exercIcio de 2014 seré de R$ 970.253,00 (Novecentos a 
setenta mit duzenos e pinquenta e trés reals), correspondente a2° e SG  parcelas do anode 2014. 

Salvador, 12 de de6rnbrb do 2013. 

Thiago do Andrade Figuelra 
Diretor de Administ ação e Finanças 

Ref.2018854-38
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09112/13 	 CaVdãoNegaAeae Dtbtos 	 439 

PMS - Prefeitura Municipal do Salvador 
Secretaria Municipal da Faenda 

Coordenadoria de Atividacfes Econômjcas 
Certldäo Negativa de Débitos Mobillirios 

Rnsaiço Municipal- 165.1271001-76 
CNPJ: 42M18,713/0031-22 

Contribuinte: 	COOPF'BATEVA CENTRAL DOS ASSR4TAMENTQS DA BAHLA. LTDA 
Fndereço: 	Ruado Castanheda.N°65 

NAZARE 
40:040-050 

Certifico que a firma da iascriço acinia está ems ituação regular, ate a presente data, 
rvssalvando o ClireitO da Fazeada Municipal cobrarquaisquer dividas que vierem a ser 
apuradas, confontie artigo 277, parágrafo 3°, da Lel 7.186/2006. 

EmissAo autorizada as 10:36:37 horns do Cia 09/12/2013. 
Válida ate dia 09/03/20 I& 

Cédigo de controle da certidâo: 	3CO2.FA13.6C5F.02c5.ps57.35 13AL6433 

Esta certidào fbi emitida pela pigina da Secittaria Municipal da Fa2enda, no endereço 
httpi/www.scfazsalvador.ba.gov.br, e sua autcnticidade pode ser conlirmada utilinndo 
o cédigo de controle acima. 

Ill 

Ref.2018854-39
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$ Baco Do j3MIL 	Proposta / Contrato do Abertura de Conta-Corrente a 
- 	 Conta do Poupança Ouro a/au Poupança Poupex 

Pessoa Juridica 

Contratado: (I) Banco do Brasil S.A., corn sede em Brasilia, Dstrito Federal, per sua 
agenda 2957-2 - PIEDADE (BA), inscrita no CNPJ n.° 000.000/3e90-30, (U) Associaçao do Poupança e Empréstirno - Poupex, CNPJ n.° 00.655.522/0001..21, sociedade civil sam fins 
lucrativos, corn sede em Brasilia, Distrito Federal, na qualidade de gestora do produto da 
Poupanca Poupex, doravante denominada Poupex, per intermédjo do Banco cia Brasil S.A.. 

Proponente/Contratante. COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA B.AHIA 
LTDA, CNPJ n.° 42.018.713/0001-22, SERV COMUNITARIOS E SOCIAIS NAO ESPECIF OU 
NAO CLASS, constituida em 15/0I1992, por meio do documento de constituiço 29400017444 - AlA DE CONSTITuIçAO, registrado no(a) JUCEB em 07/08/1992 e sediada a RUA FERREIRA FRANCA, 65 SALA 2, MOURARIA SALVADOR (BA), CEP 40.040-000, telefone(s) (71) 3321-7285. 
Dlrlgente(s) 

Norne 	
CPF 

1
1JEANE NUBIASANTOS SouzA 	 983.852.575-49 — -- -- 	 --- 
I1YANTOS DA CONCEICAC 	- 	- 	

_L000.4721 
Dados cia conta 
Agenda 	 Ouro fl.0  510.024.250-3 e Pouoança Poupex n.° 9SO.024.250-5;aberta éri'i1/oaIoi3 

Fornecrner,to do dados cadastrajs a empress do conglornerado Banco do Brasil, Näo autorizacjo. 

Declaracôes 0 autorlzacoes 

o 	Prcponeflte/Contratan identificado propOs e a Contratado aceita a abertura de 
conta-corrente e/ou coma de Poupança Ouro e/ou Poupança Poupex. 

o 	
Proponcntafcontratante deciara-se ciente a de pieno acordo corn as clisposicOes 

contidas rias Cláusufas Gerais to Contrato do Conta-Corrente a Coma de Poupança e/ou 
Poupança Poupex, registrado no CartOrio do 10 Oficio de Registro de Iltulos e Documentos 
da cidade do Brasilia (OF), sob o rnicrofjjme n.° 835.042, em 08/03/201 2, que integram este 
contrato, e tambOm, corn a Discipflrrn para o Use do Cheques para as devidos fins, formando 
urn documento Onico e indivisIvej, cuja cópia recebe(m) no ato cia assinatura deste instrurnento. 

o 	Proponente/contratante 
declara-se dents de que os saicios devedores na 

conta-corrente ora aberta a que não forem pagos nos respeetivos vencirnentos poderâo ser 
automaficamente compensados corn crOditos existentes em outras contas-correntes ou 
aplicacoes financefras de que a Proponente/contratante seja titular no Banco do Brasil. 
med hante débito nas comas respectivas, o que desde já autodza, 

o 	
PrCpcnente/Cotratante declara-se dante de que as dividas (Iquldas que nâo torem 

pa9as no vencirnento e que tenharn como credor a Banco do Brasil , em quaisquer cia suas agencias, serão compersadas corn as crédftos existentes na conta-corrente e/ou na coma 
do Poupanga Ouro e/ou Poupex ora aberla(s), mediante débito em conta, o que- desde já autoriza. 

Pam infOrrra0es, sugestôes, rec(amacoes ou quaisquor oufros esolarecirnentos que so fizerom n000ss6rios a respefto destas Cláusu!as, o Contratado coloca a disposiçao do 
as telefones cia Central de Atendimento do Banco do Brasil - 

CABB 40040001* Cu 0800 729-0001, Servjço do Atendimento ao Cliente - SAC 0800 
729-0722 para Deficientes Audifrvos 0800 729-0088, Suporte Técnico Pessoa Fisida 0800 
729-0200, Suporte lOcnico Pessoa Juridica 30030500* ou 0800 729-0500. Caso 0 
Proponente/Contratante considere que a soluçao dada a ocorrOncia registrada 

M&a13 - SB ;3O7. tb.c.b- - C.nJ eAerhg, OS IC C1 	r/I1s} A CO US CCO (0nis 	- 
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PLM4O DE RECUPERAçA0 DA BOVINOCULTURA 
DE LEITE EM ASSENTAMENTOS DE REFORMA 

AGRARIA DAS REGIOES SUDOESTE E EXTREMO 
SUL DA BAHIA 

13 

Projeto l: Lute 

COOPERATIVA CENTRAL 1)OS ASSENTAMENTOS DA BAIHA LTDA 

SALVADOR - 2013 
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1. PROPONENTh 

CCAJJ3A - COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAH1A 
LTDA. 

HISTORICO 

A Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia-CCAJBA foi fundacla em 15 do 

maio do 1992, corn o objetivo principal de promover o homem do campo, através da uniAo 

das Cooperativas do Producao Agropecuada e das Associacoes dos Assentamentos no 
Estado da Bahia. 

Durante esses aims a CCA/BA tern procundo dar acompanharnento técnjco nas areas 

de produçao, gesto e cornerciajjzaçao B para isso é a responsavel em elaborar os projetos 

do crédito, capacitacao do agricultores dos assentamentos a eta fihiados. 

A Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia tern entre seus objetivos prestar 

assessoria técnica nas areas de produço agricola, mercado, comercializacao meio ambiente 

e juridica bern como na pronioçao social, cultural e educacional a todos os seus associados. 

A CCA-BA possui cerca do 20 000perativas singulares e 110 associaçoes conveniadas 

perfazendo urn total do 8.000 sócios distrjbujdos em todo o estado da Bahia. As cooperativas 

associadas da CCA/13A estäo localizadas nas regiOes Sul, Extrerno Sul, Baixo Sul, Sudoeste, 

Chapada Diamantjna Oeste, RecOncavo e None, demonstrando urna abrangéncia estadual e 

consequentcn,onte a irnportãncja que a mesraa possui para os seus associados. No mornento 

atual estamos procurando especializar essa asscssorja técnica e tambem os agricultores, pois 

o rnercado se torna cada vez mais exigente e a qualificacao desses serviços exigem 
profissionais C agricultores cada vez mais qualificados. 

Nesses assentamentos assistidos pela cooperativa, temos as várias fases do processo 

produtivo, onde muitos assentamentos encontrarn-se na fase inicial do produçao, produzindo 

apenas para a subsisténcia, portanto ainda nâo entAo conlercjaljzando Ternos também 

assentamentos quo estAo em fase do cornercializacao da produçao de forma inatura 
C ternos 

tambérn aqueles quejá produzern, industrial izarn e comerciajjzam sua produçAo. 

Outro aspecto quo a cooperativa vem desenvolvendo é a discussao e aquisiçao da 

mudança da niatriz tecnotOgjca, a partir da agroecologia. Muitos assentamentos utilizarn 

poucos insurnos quimicos agricolas, em ThnçAo principalmente, da baixa rentabilidade do 

setor agricola e polo alto proçn destes na produçâo. A nAo adesao a Agricultura 

Convencionai e a Agricultura Orgãnica conduzern a urna baixa produf idade polo 

4: 
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if3c 

esgotamento dos solos devido a alta extração de seus nutrientes, induzindo urna agricultura 

itinerante. Esta realidade que poderia ser urn problema passa a ser adquirida corno urna 

oportunidaje do so desenvolver e potencjaljzar a construçAo de urn novo modclo do 

Agricultura Sustentavel, corn bases tecnolOgicas voltadas a preservacao do rneio ambiente, 

respeitando os aspectos sociais e culturais, proporcionando melbores condiçoes econOrnicas 

aos agricultores, farniliares e assentados. 

As principals atribuicoes da CCA!BA para corn as suas afiliadas são: 

Coordenar a compra e venda do insurnos agrIcolas; 

Coordenar a compra e venda do produtos agropecuarios; 

Garantir urn sistema do transportes e armazenamento para as atividades das 
federadas; 

Organizar em comurn C em major escala os serviços econôrnjcos e assistëncjas 
necessthrjas as suas afihiadas; 

Prestaçao do serviços relacionados corn o desenvolvirnento da agropeeuária e bern 

estar dos associados e fedcrados 

Organizar unidades do produção agro-industrjal de acordo corn os interesses da 

producAo das federadas; 

Contribuir para o desenvolvjrnento da pesquisa agronornica na area das federadas; 

Proporcjonar, diretarnente ou mediante participaçao corn outras entidades do 

montepio, seguro e assisténcja social a seus associados, 000perativados do sisterna a 

funcionarios 

- 	• 	Representar as federadas perante os órgâos e entidades pühlicas e privadas, na defesa 

dos interesses dos associados 

Proporcionar apoio juridico, contábjl, técnica, financeira e comercial aos seus 

associados, atravës de celebracao de cOnvénjos corn Orgàos pñblicos e privados; 
Realizar conv8njo5 para o desenvo1vjjento de experirnentaçao C pesquisas na area 
do produçao agropecuária e agroindustr jaijzç0; 

Realizar operaçOes do repasse de crédito rural e outros financiarnentos; 

Celebrar convénios corn Universjdades Escolas Tëcnicas, e nivel Mëdio, ainda 

órgãos püblicos .rnunicipajs, estaduais, do distrito federal a Federal quos, destinam a 
atender seus objetivos; 

6 

/ 
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PLANO DE RECUPflt4cAO DA BOVINOCULTURA  
DE LEITE EM ASSENTAMENTOS DE REFORMA 

AGRAFtL4 DAS REGIOES SUDOESTE E EXTREMO 
SUL DA BAHIA 

Projeto 4- Le, Itle, 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA 

SALVADOR - SETEMBRO DE 
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14i 

CCA/BA - COOPERATE VA CENTRAL DOS ASSENTAMJNTOS DA BAHIA 
LTDA. 

HISTORICO 

A Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia-CCAJBA foi fundada em 15 de 

maio de 1992, corn o objetivo principal de promover o homem do campo, através da uniAo 

das Cooperativas de Produço Agropecuarja e das Associaçoes dos Assentamentos no 
Estado da Bahia. 

Durante esses anos a CCA/J3A tern procurado dar acompaitharnento técnico nas areas 

de produçao, gestAo e comercializaçao E para isso é a responsavel em elaborar os projetos 

de crédito, capacitacao de agricultores dos assentamentos a cia fihiados. 

A Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia tern entre seus objetivos prestar 

assessoria técnica nas areas de producao agricola, mercado, conierciaiizacao rneio ambiente 

e juridica bern como na promocao social, cultural e educacional a todos os seus associados. 

A CCA-BA possui cerca de 20 cooperativas singulares e 110 associaçoes conveniadas 

perfazendo urn total de 8.000 sócios djstrjbufdos em todo o estado da Bahia. As cooperativas 

associadas da CCAJBA estAo localizadas nas regiOes Sul, Extrerno Sul, Baixo Sul, Sudoeste, 

Chapada Diamantjna, Oeste, Recôneavo e None, demonstrando uma abrangencia estadual e 

consequentemente a irnportáncia que a mesma possui para os seus associados. No momento 

atual estanios procurando especialir essa assessoria técnica e também os agricultores, pois 

o mercado se torna cada vez mais exigente e a quahificacao desses serviços exigeni 

profissionais e agricultores cada vez mais quahiuicados. 

Nesses assentamentos assistidos pela cooperativa, ternos as várias fases do processo 

produtivo, onde muitos assentainentos encontram-se na fase inicial de produção, produzindo 

apenas para a subsistëncja, portanto ainda nâo entâo comercializando. Temos também 

assentamentos que estão em fase de cornerciafizaçao da produao de forma inatura c temos 

também aqueles queja produzem, industrial izani e comerciahjzarn sua produçao. 

Outro aspecto que a cooperativa vern desenvolvendo ë a discussao e aquisiçâo da 

rnudança da matriz tecrmlogica, a partir da agroecologia. Muitos assentamentos utilizam 

poucos insumos qulmicos agricolas, em tbnçao principalmente, da baixa rentabilidade do 

setor agrIcola e peio alto preço destes na produçào. A nâo adeso a Agricuicura 

Convencjonai e a Agricultura Orgânica conduieni a urna baixaprutividade pelo 
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esgotarnento dos solos devido a alta extraçâo de seus nutrientes, induzindo urna agricultura 

itinerante. Esta real.i.dade que poderia ser urn problerna passa a ser adquirida corno uma 

oportunidade de se desenvolver e potencializar a construçao de urn novo moclelo de 

Agricultura SustentAve], corn bases tecnologjcas voltadas a preservaçâo do rneio ambiente, 

respeitancjo os aspectos sociais e culturais, proporcionando meihores condiçoes econômicas 

aos agricultores, farniliares e assentados. 

As principals atribuicoes da CCA/BA para corn as suas afihiadas são: 

Coordenar a compra e venda de insurnos agricohas; 

Coordenar a compra e venda de produtos agropecuarios; 

Garantjr urn sistema de transportes e armazenamento para as atividades das 
federadas; 

Organizar em cornurn e em major escala os serviços econômicos e assisténcias 

necessArias as suas afihiadas 

Prestaço de serviços relacionados corn o desenvolvirnento da agropecuaria e bern 

estar dos associados e federados 

Organizar unidades de produçao agro-industrial de acordo corn os interesses da 
produçao das federadas; 

Contribujr para o descnvolvjiyiento da pesquisa agronôrnjca na Area das federadas; 

Proporcionar, diretamente ou mediante participaçao corn outras entidades de 

rnontepio, seguro e assistenoja social a seus associados. cooperatjvados do sisterna e 
funcionános 

Representar as federadas perante os órgaos e entidades püblicas e privadas, na defesa 
dos interesses dos associados:  

Proporcionar apoio jurIdico, contAbji, técniea, financeira e comercial aos seus 

associados, atravës de celebraç0 de convénjos corn órgãos püblicos e privados; 

Reahizar convénios para o desenvolvimento de experimentaçAo e pesquisas na Area 

de produçao agropecugrja e agroindustr jaJizaç0; 

Reahizar operacOes de repasse de crédito rural e outros financiamentos; 

Celebrar convénjos corn Vniversjdades Escolas Técnicas, e nivel Mëdio, ainda 

Orgos pUblicos rnunicipais estaduajs, do distrito federal e Federal que se destinarn a 
atender seus objet ivos; 	 / I 
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Realizar cursos de forniaçao nas mais diversas areas que visarn o desenvolvjmento e 

aperfeicoamento dos trabalhadores rurais, adultos,jovcns crianças e muiheres; 

Editar publicacoes que se destinern a atender seus objetivos; 

Realizar convénios corn empresas Nacionais e Internacionais e organizaçoes não- 

2.1 NOMIES DO PROJETO 

Projeto + Leite 

2.2 ALNTECEDENTES 

HiyM,'ja da produ cdv de leire no Bras/i 

A pecuárja leiteira do BrasH nasceu em 1532, quando a expediçao Colonizadora de 

Manim Afonso de Souza trouxe da Europa pan a entAo colônia pouguesL precisamente 

para a vila de São Vicente, no literal paulista, os prirneiros bois e vacas. No inicio essa 

criacAo era apenas uma atividade complementar nas fazendas agropecuarjas 
C o principal use 

dos aniajs era como traçao nos engenhos de cana de açücar. Mas, a paltir do século XVII, 

corn a aurnento do rebaitho e o avanço das plantacoes de cana de acUcar essas atividades 

foram se tomando independentes Como a pecuária exigia muito espaço para a pastagern dos 
animals houve a flecessidade da expansao para o inteñor. Foi ai que a atividade pecuária se 

tomou urn fator impoantjssj;o da colonizacao da região centro-oeste e interior do nordeste 

brasjlejro alavancaudo a extensao territorial do pals. Nestes quase cinco séculos de 

existencia, a atividade camjnliou morosamente, scm grandes evolucoes tecnológicas. A 

partir de 1950, coincidindo corn o surto da industrializaggo do pals, a pecuária leiteira ernra 

na sua fase dita moderna, mas mesmo assim o progresso cent inuou muito tImido, não 
Sc 

verificar±do nada de estrondoso que mudasse radicalmente o status. 

No final dos anos 60, o rurno das coisas começa a se alterar, quando o revolucjonario 

leite tipo B ganlia expressao nacional. Entretanto, o salto mais qualitativo da peeuária 

leiteira aconteceu sornente por Volta de 1980, Dal em diante, a setor exibiu urn dinarnismo 

que fllwca tinha tide, possibijitando afirmar que as progressos que teve em apenas ë 

4'i 
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décadas forarn maiores que o dos ültimos 500 anos. Rarissimos setores da nossa economia 

mudaram tanto em tAo pouco tempo, e essa constataçAo flea patente quando se nota a 
ocorréncia em apenas quinze anos de quatro ciclos distintos de notáveis mudancas: LIVRE 

MERCADO, LEJTE LONGA VIDA, COLETA A ('JRANEL, CICLO DAS 
EXPORTAcOES 

Atualmente a produçao mundial de leite, chegou a niais de 578 bilbOes de litros, 
segundo a Organizacao das NaçOes Unidas para Agricultura e Alirnentaçao (FAO). A 

estimatjva da Fapri - Food and Agricultural Policy Research Institute, d que havera urn 
aumeuto do cOnsumo per capita do leite e derivados nos prOximos anos. Os indicadores de 

crescimento anual para paises do continente asjatjco são expressjvos Na America do Sul, 

Argentina, Peru e Uruguai devem apresentar taxas relativamente altas para 
Os prOximos 

anos. Para no Brasil, a taxa projetada de crescimento, segundo a Fapri, é de 2,96%. 

0 Brasil ve.m apresentando urn constante crescimento na produçao do leite. SO em 

2008, a produçAo nacional apresentou urn crescimento de 5,5%, quando comparada corn 
2007. Corn urn rehanho leiteiro de 21.599.910 animais (segundo major rebaitho leiteiro 

rnundial), o pals produzju, em 2008, 27.579.383 litros de bite, sendo que ainda temos, nos 

indices de produtividade, ind.i.cadores rnuito desfavoraveis: em media, urna vaca brasilejra 

produz por dia pouco mais do quatro litros de leite, cerca do 7,5 vezes menos do que nos 

Estados Unidos, ou apenas o equivalente a 20% do que urna vaca francesa produz. 0 alto 

crescimento nos ültimos anos explica-se pela necessidade do atcnder a urna demanda intema 

tambem crescente., temos o Sudeste como rnaior produtor, corn niais de 10 bilboes de litros 

ou 36% da producuo nacional, seguido pelo Sub, corn oito bilhOes do litros produzidos ou 

29% do total do pals. Juntas, estas duas regiOes respondem por 65% da producão brasileira. 

A participacão da RegiAo Nordeste em relaçao a producAo nacional vern ganhando 
força na Ultima década, tendo sido a terceira região que rnais cresceu em pafticipacao neste 

periodo - cerca de 69%. Atualmente o Nordeste brasibeiro e responsavel per 12% de todo o 
leite produzido no pals. 

A producao .leiteira no Brasil sempre esteve assoejada ao desenvolvjnento da 
agTicultura familiar. Atualmente no Brasil, cerca de 85% das propriedades rurais são de base 
familiar, somando inais de 4 milhoes familias. A pecuária leiteira está presente em urna 
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ande porcentagem delas, Segundo o 113GB (2006), cerca de 58% do leite brasileiro ë 
produzido pela Agricultura Familiar. 

Muitas vezes a produçao leiteira é a atividade produtiva responsavel peia principal 

geraco de renda na unidade familiar de producao. Em outros casos, quando ha outras fontes 
de renda, a atividade leiteira complementa  a renda familiar e auxilia no custeio da atividade 

agrIcola corno urn todo, alérn de garantir uma entrada mensaf de recursos financeiros na 
propricdade 

0 cstado da Bahia é o 70 
produtor de leite no ranking nacional e a agricultura 

familiar e camponesa são responsaveis por 80% desta produçao. As principals bacias 

leitejras do estado se eneontram no Exiremo Sul, Itapetinga, Litoral Sul, Médio Rio de 

Comas, Portal do Sertão e Vitoria da Conquista. 

A partir de urn levantamento sobre a cadeia produtiva do leite nos assentamentos da 

regiao extremo sul e sudoeste, conforme demonstra a tabela 01, foi identificado que a 

pecuária de leite é praticada por 60,9 % das familias pesquisadas na regiao Extremo Sul, se 
constituindo como principal atividade produtiva e 54,5% das farnilias da regiAo sudoeste 

corno urna atjvjdadc secundth•ja, perdendo somente para a lavoura cafeeira, esta a principal 

atividade economjca das familias assentadas desta regiâo. 

TABELA 01 - LEVANTAMENTO SOBRE 
A CADELA PRODUTIVA DO LEITE NOS 

ASSENTAMENTOS DE REFORMA 
AGRARIA NAS REGIOES SUDOESTE EEXTREMOSUI 

N°DE 
RECLao ASSEIVI AM ENT N° DI' FAMILIAS 

FAII:ftIA APONTAflOs PEW 
P ESQWSADOS GADODE ASSENTADOS 	NA PECUARi& DE 

LEE L EJ E 

I Sudoeste . Falta de 
2. Falta de 	sisEôncja e 

acompanhamento rdcnico; 

Extrcrno LMAdistribuiçuo das chuv 
10 flh 60,9 Falta de assisteneja e 

acorn pan 11am ento teen ico 
 

flMT.ti_t. Falta de oaMn 

Foram identificados tambem fatores que apontam a necessidade de se reestruturar a 
pecuária leiteira flog 

assentamentos destas regloes visando o aumento da renda dos 

assentados\as atraves da adoçao de práticas e mancjo que possibilitern urna major producao 

e Produtividade por area nos assentamentos e que respeitem as caracteristicas ambientais 

destas areas e consequentemente aurnentem a renda das familias assentadas. 
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2.3 OBJETrVOS 

Tornar a pecuárja leiteira de baixa produtividade em urn sisterna corn produtividade 

signi.ficatjva que possa gerar empregos diretos e indiretos, proporcjonar a inserçào da 

producao no mercado local, rnovirnentar a economia regional e promover urna meihor 

qualidade de vida para as farnilias assentadas. 

Adquiri duas unidades dernonstratjvas de sistemas de producao de leite em 2 areas de 
reforma agrárja de propriedade e gestäo coletiva dos assentados, nas regiOes sudoeste e 

extrerno sul do estado da Bahia, visando o aumento da produçao e produtividade de leite c a 

rnelhorja da qualidade do rebnniio c cia produçao leiteira através do manejo dos anurnajs, da 

pastagem e de sua aplicabjljdade nas unidades produtivas de reforn-ja agrária. 
Na regiAo Sudoeste seräo implantados 45 ha de pastagem, 20 ha de cana forrageira. 

20 ha de mandioca, 20 ha de pah-na forrageira, 10 km de cerca de aranle farpado e serã feita 

a manutencao do curral. Aléni desses investirnentos serAo adquiridos 01 grade nive]adora. 

01 adubadejra corn capacidacle de 600 kg, 01 carreta agricola de 04 ton., 01 colhedeira de 
forragens, 10 rocadeiras costais, 05 máquinas forrageiras estacionaria corn motor, 01 

ordenhadeiras BV C/6 conjuntos completa, aquisicao de 01 veiculo 1.0 de potencia e quatro 

portas, aquisicao de 02 motos, 02 Cárnara fotografica, 02 microcornputador tipo notbook, 01 
impressora do tin, 02 UPS. 02 prograrna do UPS, aquisiço de 01 lavadora do alta pressão. 

01 kit do inseminacao artificial (UI hotijao de sêrnern), aquisicao do 01 redutor de 

velocidade para trator. E por tim, serAo adquiridas 120 matrizes girolando e 04 reprodutores 
gir e /ou holandes e realizar 124 exames de tuberculose e brucelose. 

Na regiäo extremo sul serAo implantados 70 ha de pastagem, 4.0 ha do reserva 
estrategica corn cana forrageira, irnplantacao de 57,5 Km corn cerca elétrica, 03 km do cerca 
con-i arame ovalado, 01 rode hidráuijca nos piquetes (6,576 kin), 01 rode hidráulica n-os 
pastos (4,0 Km), e a rnanutencao do curral. Serào adquiridos ainda 02 tanques de expansao 
de 2.000 litros, 01 kit de inseminaço artificial (01 botijao de sérnem), 04 roçadeiras costais, 
01 grade aradora, 01 carreta para trator, 01 grade niveladora, 	01 adubadeira, 01 

Desintegrador acoplado do 12 acessórios, 01 tan-quo de água para trator, 02 lavadora de alta 

pressao. 02 conjuntos de nioto bomba, 01 redutor de velocidade para trator. 06 caixas do 

fibra do vidro do 25.000 litros cada, 01 Ordenhadeira l'iecãnica 2x6 em linha media. 01 kit de 

ferramentas diversas, 01 veiculo 1 .0 de poteneja e quatro portas, 04 motos, 04 cãinara 
fotográfica, 04 micr000mputador tipo notbook, 02 impressora de tinta, 04 UPS, 04 
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progranlas de OPS. E por fim serão adquiridas 240 matrizes girolando e 08 reprodutores e 
realizacao de 248 exames de tuberculose e brucelose no rebanho. 

2.4 PUBLICO BENEFJC[Apjo 

Projeto beneficiara diretamente 1.980 famlljas - conforme demonstra a tabela 02 - 
devido a 

localizacao das unidades demonstrativas (UDs) e indiretamente 4.196 fanfihias que 

perfazern o total de faniIhias assentadas das regiOes Sudoeste e Extremo Sul que terAo a 

oportunidade de ter as UDs corn instrumento de aprendizado. 

TABELA 02 - Nümero de famfhlas benefiejadas direta e indiretamente pelo projeto 

L 
LOCALftAcAO 

-- - - 
UNIDADE 

DEMONSTRATWA 
N° de famfijas beneflcjadas 

I. PA Mutum Sudoeste 1.000 1.226 
2. Fazenda Co(atjiia Extreme Sul 980 2.970 

TOTAL 1.980 4.196 

23 AREA, DEAERANGENCL 

As unidades demonstratjvas de sisternas de producao de leite serAo adquiridas cm 
2 

areas de refonna agrária de propriedade e gestho coletiva dos assentadoss, nas regiOes 
- 	sudoeste e extremo sul do estado da Bahia. 

2.5.1. UD SUDOESTE: PA MUTUM, VITORJA DA CONQIJISTA/BA 

Vitória da 
Conquista é o major municipio da regiAo sudoeste da Bahia. Sua 

popuJaçio. conforme o IBGE. em 1 de Juiho de 2009, era de 3 18.901 habitantes, o que a 
torna a tercejra major cidade do estado e tambem do interior do Nordeste (excetuando.se  as 
regiOes metropolitanas) Possui urn dos PIBs que niais crescem no estado. Capital regional 

de uma area que abrange aproximadamente 80 municipios na Bahia, além de dezcssei 
cidades do norte de Minas Gerais. 

fln 

c74 
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A regiAo de Vitoria da Conquista, compreendendo os thunicipios de Barra do Choça. 

Planalto e PocOes, Per estarem uma altitu em urna altitude próxima de I .000m acirna do 

n.ivel do mare per nâo ter ocorrencia de geadas, sempre foi urn polo produtor de café. 
Vitoria da Conquista tern urn clima tropical de altitudej  arnenizado pela altitude 

elevada (de em media 923 m, corn mais de 1000 in nos bairros mais altos) 

predominarnemente per isso é urna das cidades mais frias do Norte/Nordeste do pals 

regisando temperaturas infer ores a 10 °C em vários dias do ano. Sua temperatura media 
anual e de 18 °C. A temperatura minima no inverno pode chegar aS °C, sendo igualada em 
temperatura media apenas corn cidades altas da Chapada Diamantina, como Plait Barra da 
Estiva, Maracas e Jbicoara. 'AS chuvas de neblina" ou de "inverno", como sâo chamadas se 

Concentram no perfodo de Abril a Setembro, ja "as chuvas das águas" ou "do verâo" (mais 

intensas e fortes) ficam concentradas de Outubro a Marco. 

O PA Mutum 
esta localizado a 95 km da sede do municipio, especiuicarnente no 

distrito de Inhobim que possui grande potencial para atividades pecuarias, sendo esta 

atividade a principal fonte de renda para as propriedades rurais independente de sua 

dirnensao. Neste distrito, observa-se urna mudança nas aptidoes agricolas das propriedades 

de grande porte corn a iinplantacao de vastas plantaçoes de eucaliptos, mudando 

significativamente o perfil da agricultura, que antes predornjnava monocujtura cafeeira. 

Os solos e o clima são favoraveis a diversificaço de atividades agricolas e pecuária, 

permit judo plantios de culturas de subsistencias como milho, feijAo e rnandjoca, bern como 

implantaçao de pecuaria de kite e carte. 

Sua loealizacao está. a aproximadaniente a 800 metros de altitude, corn piuviosidade 

entre 800 a 900 mm anuajs. 0 clima C arneno corn a ocorrencia de chuvas entre os meses de 

novembro a marco, corthecido como chuvas das águas, e, no periodo de maio ajuiho cam as 
chuvas de neblinas 

0 assentarnento possui boa infraestrutura como estrada, energia e comunicaçao 

an-ayes de telefone celular. Os lotes individuals säo de 10 ha. 

TABELA 03: DISTANCIAS APROXIMADAS 045 UDS ATE Os PRINCIPAls CENTROS 
URBANOS 

DEMONSTRATWA 	 MUNICIPIo 	-: DILA 
UD Sudoeste — PA  Mutum Virjada Conquista  95 

Prado 	 73 UD Extrerno Sul - Faz. Colatina 	 Itarnaraju 	 18 

	

Tejxejra de Freit 	 47 
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2.5.2 UD EXTREMO SUL: F'AZENDA COLATINA, PRADO/BA. 

A Fazenda Colatjna está dentro do perimetro do municiplo de Prado/BA, urn 

importanfe lnuthcipio turistico da Costa das Bajejas no Extremo SW da Bahia, 
poréni está 

localizada na regifto fronteiriça, no eixo da BR 101 a 18 km de Itamaraju e 47 km de 
Teixeira de Freitas, uma importante regiAo geoeconornjc devido a "zona de passagern" 
emit as metrópoles do Sudeste e do Nordeste do pals e também per set "porta de entrada" 

para os nUcleos turisticos localizados no Iitoral. As cidades situadas neste eixo registrarn urn 

acelerado crescimento, associado a ativjdades comercjajs e de servicos, tais como Teixeira 
de Freitag, 1.tamaraju e Eunapolis. 

A 
regiào como urn todo, de vegetaçao regional de Mata Atlântica, teve a sua 

vegetacAo suprinijda para exp]oraçao madejrejra corn posterior irnplantaçao da 

bovjnocuiwra extensiva em grandes extensoes de terra. Mas recenternente o pastoreio 

intensivo, a fruticultura e Os cultivos de café anuais vëm perdendo espaço para a ampliaçao 

do setor de papel e celulose, tendo sua paisagem alterada per grandes extensOes de 

monocultura de eucalipto, que tern gerado muitos conflitos socinis. 

A Fazencia Colatina foi ocupada per 310 familias em 17 de abril de 2010. 

Legalmente a area pertence ao Grupo Fibria que sinatizou em negociacao corn o governo do 

estado, INCRA e representtes do niovimento dos trabaihadores rurais scm terra corn a 

vontade de ceder para a compra desta e de mais quatro areas ocupadas pelo governo em 

beneficlo dos trabaihadores La acampados. 

Em consondncja corn o acordo realizado entre as panes envolvidas, a area de 250 

hectares destinada para a irnplantacao do projeto, foi cedida per comodato a COOPOESB, 
Cooperativa Agropecuaria do Extrerno Sul da Bahia, onde estao associados os trabalbadores 

rurais scm terra que estäo acainpados nesta area, além de outros assentados\as de reforma 

agraria envolvidos na cadeia produtiva do bite. 

Originalmente a fazenda criava gado P0 para venda de semen e reprodutores estando 

toda adaptada para a iinplantaçao de pastagem, corn relevo suavemente ondulado a 

ondujado porém hoje seus pastos encontram.se  degradados. 

2.6. DURAçAO DO PROJETO 

0 projeto sara executado no perfodo de 15 meses. 

cC. 
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lsc 

Apesar de produzir pane dos aijmentos bisicos presentse nas mesas dos brasilciros 

os pequenos e médios agricultores sempre forarn colocados em piano inferior pelas diversas 
politicas governaniet-itais ao longo do tempo. 

Jsth contribuj significativamente para o êxodo rural, consequentemente para 0 

crescirnento desordenado das grandes e médias cidades. contribuindo corn a surgimento de 

uma populaçao marginajizacla que vive em condicoes subumanas nas periferias e favelas. 

Esta populaçao, originárja do campo, em sua grande maloria analfabeta ou analfabeta 
funcional, no encontra oPor-tuniclados que procuravam nas cidades. Corn isto, formaram urn 

exdrcito de rcserya, sobrevjvendo de trabalhos temporarios, gem que isso Ihes pemlitisse 

ganbos suficientes para o sustento de suas familias. Acreditamos estar al uma das causas da 
violéncia desconfrolada nas grandes cidades. 

A permaneneja do homem do campo em seu local de origem é fator primordial para 

scu beni estar, bcm como para toda a sociedade, baja visto a necessidade de aumento da 

producao de alimentos devendo os mesmos receberem incentivos para produzir e meihorar 

suas condiçOes de vida, sem a necessidade de se aventurarem nas grandes cidades. 

Jusfiflcanise as investimentos deste projeto nAo so pelo exposto anteriormente, mas 
tambem pela necessidade de criar uma politica de sustentabjljdade para as pequenas 

propricdades, tornancJo seus moradares agentes de transformacao do mercado de produçao c 
COflSUJflo 

A inserçao destes produtores ao mercado produtivo terá grande imponancia, nAo sO 
- 	

para des, mas tanbém para a parcela da sociedade que vive marginalizada nas cidades, uma 

vcz que a producao de alimentos básicos vem diminuindo a.cada ano, consequentemente 

elevando as preços dos produtos agrfcolas, considerando_se tan-them a demanda crescelite. 

A producâo de kite apresenta potencialidades expressivas na regiao sudoeste, sendo 

uma das atividades junta corn a atividade cafeeira, responsavejs pela rnovimcntacao da 

economja local e da geração de riqueza. 0 fortalecirnento dessa alividade agropecuaria 

assegura para a regiio uma major sustentabjhdade econômica e social, proporcionando a 

geracao de empregos diretos e indiretos e a melhoria da qualidade de vida do produtor rural. 

0 beneficiarnento da producao, bern coma a sua cornerciazizaçao C outra possibibdade para 

esses assentados, tendo em vista a implantacao pcla Associaao Regional de Cooperacao 

14 
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Agricoia, 01 laticInio para processafl)ento do leite e produçao de derivados. Alem de tanque 
de resfrjamento de leite. 

Corn o levantamento dosscs dados referente a area e produtividade de cada 

assentamento observamos a proble.-n6tica da produçao que acornete a maioria das atividades 

desenvolvidas 0 baixo investimento no sistema produtivo, e a necessidade de capacitaçao 

tëcnica, scm dóvjda são os pontos que impedem o avanço da atividade. Os produtores 

assentados precjsam de recursos financejros e de assjstêncja tëcnica, para que possarn 

alavancar a produçao do leite em seus assentamentos aumentaj- a produtividade e produzir 

leite de major qualidade corn urn rnelhor preço do mercado. 

Medjante esta anélise ha a necessidade irnediata de investimentos na produção de 

leite dessa area coletjva do assentarnento, sendo necessarja a irnpiantacao de urn projeto de 

recuperacao e fortalecjmento da pecuária leiteira. 

A 
opção pela aquisiçao de Unidades Dernonstrativas (UD) se deve ao caráter 

educativo e economico. A experirnentacao em pequena escala previne o risco que os\as 

assentados\as so from de fracassos econ6mic05 do grandes proporcoes. Estes, norma!mente 

são gerados pela aplicação inadequada da tecnologia ou a näo aplicaçao da mesma bern 

corno da imaturidade do organizacao social e administratjva para a gestAo. 

Usando a experimentacao em pequena escala, o agricultor pode aplicar a tecnologja 

do diversas formas ou aplicar diversas metodologias de forma sirnuitânea, comparando os 
resultados 

Pretende-se que ao firn da aquisicão do projeto tenbamos duas unidades 

demonstrativas que apreseutern solucoes técnicas para a transiçao ecologica da 
- 	

bovinocuitura do leite nos assentarnentos do reforma agrária do sudoeste e extrerno sul 
baianos. 

Este projeto está atinhado a politica estadual de desenvolvimento da cadeja 

produtiva do leite, que descle 2010 busca elevar os nIveis de producão e produtividade do 

rebanJa Ieitejro da Bahia, corn énfase na agricultura familiar buscando estratégias pant 

validacao de tecnologias de baixo custo a eficiéncja comprovada. 
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I4IL!IQ]~PLOGKA 

A cxecuçao do projeto passa per algurnas etapas inerentes a da atividade pecuária. 

Em urn prirneiro mornento foi realizado uma vistoria da area do assentarnento contemplado, 

a partir de entAo foi diagnosticado quais areas seriam passivas de recuperacao e ou 

irnplantacao. Corn a identificaçao da Area, fol traçado urn piano de recuperaco c 
irnplantacao. 

A aquisiçao para conducao da recuperaçao e da atividade será realizado observarido o 

periodo da chuva para o manejo das pastagens (adubacao, rocagern, plantio), para a 

aquisjcao de reserva alimentar estratégica (adubacao, plantio e tratos culturais). No caso da 

estrutlira consjderar as cercas a serem recuperadas e necessárias ao piqucteamento da 
pastagent Quanto ao rebaiTho, adquirir .matrjzes, e inserir urn prograsna de inseminaçao 

artificial realizando urn melhoramejno genético do plantel dos assentarnentos em questâo. 

Traçar urn programa de contra Ic zootëcnjco. Adquirj onde for possivel urn PRV (Sistema de 
Pastorejo Racjonal Voisin). 

t• METAS Till ii 
Esse projeto abrarige u-ma série de objetivos a serern alcançados. Vai desde aquisic5o 

da recuperaco da pecuária leiteira dos assentamentos aumento da produtividade, producao 

de leite corn meihor qualidade, ate o estirnulo para que o produtor perrnaneça na atividade 

leiteira e continue residindo em seus assentamentos 

- 	

- 6- ITIIABILJDADE ECONOMJCA 
---- 

Coin a aquisicao desse investiniento, almeja-se atingir a produtividade media de 

15L/dia, corn cerca de 70% dos animals em Iactacao, produzindo urn kite de meihor 

quaiidade. atingindo urn preço nláximos de venda de R$ 0,80. 

Essa projcçAo possibijjta a produçao de leite nos assentamentos de forma viável e 

sustentável, assegurando ao asscntado uma rentabilidade 

permanéneja no carnpo. 
sua sobreviveneja c 
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TABELA 04— RENTABILIDADE PROJIETADA DA PRODUcAO DE LEITE 
I I 

I 
PRODUTIVIDADE 

' 
°/DE N°DE 

ItECIAO 	 N° DE 
I MATREZES MATRIZES . 	. 	M/LTRIZES (lItrosfvaca/dja) EM EM DIARIA 

LACTAcAO LACTACAO (LITRIJS) 
Extremo Sul 	10 	 240 70% 168 

[ 	Sudoeste 	 JO 	 120 70% 
1.680 

84 
840 

'CusTo 

RECLO 	:Lld421 	.&ECflTA : 	T; MENSAL 

L MENSAL 

Sul 
1,00 	 1.680,00 50.400,00 30.240,00 20.160,00 

L Sudoeste 
1,00 	 840,00 25.200,00 15.120,00 10.080,00 

Tendo em vista o envolvjmento das familias corno urn todo neste projeto, espera-se 

uma integraço entre os assentados das diversa.s areas, promovendo acôes de caráter social 

educativo e de laser, corn interatjvjda e  entre as farnijias e comun,jdades ënvojvidas. Esta 

interacâo devera despertar os valores coletivos, a solidariedade, a autoestima e 

principalmente o gosto e prazer de morar no .meio rural, scm o desejo de se aventurar-se 

pclas grandes cidades em busca de melbores condicoes de vida, que rrnnca encontram. 

KNYY0-LYIME DArMLj 

Como as mulheres no passado tern apresentado uma vulnerabilidade alia aos cfeitos 

nocivos da pobreza, e a sociedade local e predominantenente dorninada pelos homens, a 

projeto dedicara uma atençao especial ao envolvirnento e papel das mulheres através de todo 

o projeto. Os técnicos envolvjdos buscarao uma forte participaçao feminina nas atividades 
do projeto, bern além do manejo dos animais c beneficiamento da praduçao. Atraves da 

participaco direta de famuijas inteiras, as mulheres e seus filhos serào estimulados e 

capacitados para desempenharern papeis importantes em todos os processos de produçao. 

Desta forrna, o projeto espera que o papel das mulheres na sociedade rural, que 

tradicionalmente é dominada por homens seja fortalecido e enriquecido. Alérn disto, devido 
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15 1 

aos efeitos colaterais resultantes de urna renda major e das rnudanças previstas na tradicao c 

no comportamento, espera-se que as muiheres leitharn 1Irnjs coniroje a acesso aos recursos, 

fortakeendo a sustentaçao das unidades produtivas farnijiares. 

J: 
J. IPACT(JSSOd1oAME1thtAI 

0 Projeto de desenvolvimeino das Regines de Vitoria da Conquista e Itamaraju 

pretende garantir segurança alirnentar, além de vir a ser urn importante instrurnento de 
geraçAo de renda a da qualidade de vida da populaçao alvo do projeto. 

Através da pecudria leiteira, as farnilias rurais poderao garantir urna vida inais 

digna e urn dcsenvojvjmento baseado em metodologias comprovadarneite Sustcntáveis a 

nivel ambiental, economico e social. 0 impacto de aumento de renda gerado sera medido a 

cada ano, através de acompanJamentos técnicos. 

No que se refere a impacto ambjentaj salientamos que as atividades proposta serâo 

adquiridas ern areas que ja existe a cuitura. Observa-se que no ha prcvisao de recursos para 

supressâo de vegetaçao e desmatarnento Portanto os impactos arnbientais serAo rninirnos e 
dificejs de scram mensuradog 

Sara adquirido urn sistema de pastoreio rotativo, que já tern cornprovaço 5cr urn 

sistema agroecologjco otimizando em grade medida a utilizaçao das areas. proporcionando 

urn sistema produtivo mais sustentável ambientalmente. 

------ 

0 projeto sara monitorado pelos técnicos envolvidos na cadeia produtiva, onde será 

claborado urn relatOrjo de acompanhainento após trés anos de vistorias a assessorias. 

ESTPATEGIA 
DWLJLGAcAmJOPrØJTO 

Como estratégia de divulgacao do projeto seth construlda placas de indicaçao das 
Unidades Demonstrativas a beira das estradas, que serviro tainbérn como instrurnento de 
divulgacao do projeto. 

Para divulgaçao do projeto entre os assentados\as a o pühlico interessado em 
coiThecer as experiências de reforma agrária serâo distribuidos 10.000 panfletos. 

Serâo confeccionados também banners informativog para serern utilizados conio recurso 
visual em capacitacoes e treinarnentos dos agriculiores assen os de reforma agrária. 

j/ 
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QUADRO 01 - RESIJMO DO ORcAMENTO PARA AQUISJcAO DO PROJETO 

liD SUDOESIE 	
I R$ 1.39221 

SUL 	I 	 RS 1.592.830.71 

1.229.299,20 

V 

CONTRAIL?ARTWA)' - - - j 	 R$ 4.214.340,11 

12.1 ORcAJVIENTOS PARA AQUJSIcAO DA UMDADE DEMONSTRATIVA 
SUDOESTE 

QUADRa 02- RESUMO ORcAMENTO PARA AQUJSIcAQ DA liD SUDOESTE 

V 4b0T4H DESCRJc Ao 	 VALOR 
Uniiári 	 ASER 	1UNIDADEJ TOTAL(R$) o (ItS) 

T&RnT .... —  

Aquisiçao de pastagern corn 
capim tifton (CYNQDQNS3nP) 

Aquisicao de cana 
(SACCHARUMSPP) 

Aquisicao de mandioca para 
prodticão de silagcm 

Orcarnento para aquisiçao de 
Palma (Opunhia .cpp). 

Aquisico de cerca corn motirOes 
de 10,0 x 10,0 in, estacas de 2,0 
x 2,0 mc 04 fios de ammo 

2. 

4.801 

't 
IA 

. 
I 
I¶13
n' 

I  

Ha 122.5 

7280.00 

Aquisicao de méquinas e 
implernentos 

Aquisiçao de ordenhadeira 

AquisicAo de matrizes leiteiras 
da raça Girolando. 	

3 

Aquisico de rbprodutores 

Realizacao de exaines de 
tubercolose e brucelose 

I 	124 	I exame 
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PLANO DE TRABALHO 
CONVENIO 

1. DADOS CADASTRAIS 

Urgo / Entidade Propcne~nte —
COOPef*6fiva Central dos Assentamentos da BaIiIaCCA.5A 

Endereco 

Cidade 

C N PJ 
42.018,713,000122 

[CONTACORRENT _1i;;; 

Norcte co .esponsaveI 

	
BA 	40.040-190 	71 3321-7285 	 BA 

UFICEP 	DDD/Telefone 	 E.A. 

2957-2 	 Salvador 

Agencia 	Praça de pagamento 

Jeiva Samoa da Concejcao 	 CPF 

000.473,325..81 Cl brc 	
Cargo 	 Funçao 	 Matricula Presiciente 	Direçao administrative Endereç0 

Av. Fransco Sabino, 29, Bairro Vila America, Vitoria da Conquista, Bahia. 
	

CEP 

45.027-068 

Nome 
CNPJ/cpp 

End erecr) 

CEP 

2. DESCCAO DO PROJETO 

PROJETO + LE/TE 	 I 	rerlocia de execucao 

'wcip 	 Término - 

Selembro/29 13 
J ezembrcI20 I 4 

Raauzar 6.336visitas de assistencia tOcnica e gerencial implantar 115 ha do pastagens 20 ha do palms 
forrage;r 20 ha de cane forrageira instalar 10 km do cercas de arame farpado, 3 km do cercas do arame 
ovaado E,5 km do cercas eletricas, 10,576 km de adutoras para descedentaçao animal, adquirir 360 matrizes e 
12 repc.dutores bovinos leiteiros, 02 veiculos, 06 motocicletas e outros equipamentos 

materiais permanerjtos e 
do consur 	

para beneficiar 1.980 famIlias assentadas da reforma agrária nos Municipios de VitOria da 
Conquista Encruzilhada Barra do Choca, Cordeiros, Ribeirao do Largo e IguaI (PA Mutum, Caldeirac, Conquista 
do Rio Pardo, Olbo D'água e Cipo), ltamaraju(Fazenda Colatina) Porto Seguro, Santa Cnn de Cabrélia, Guaratinga Jucurucu, Mucuri e Prado. 	 - 
Rsoons4veI téculco do orolein 

- 	 criuereço eletronico (E-mail) 
9135.8240

rQrnbasotmaiJ corn 	1 — 

Marcelo i 	 ~3Z 

15k. 
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4s7- 

3. JUSTiFCATWA IDA PROPOSJcAO 

Apesar de produzir parte dos atimentos básicos Pres 
	nas mesas dos brasjiejrosos 

pequenos e medics agricultor sempre foram colocados em piano inferior pelas 
poifticas governamentais ao longo do tempo. 	

diversas 

!sto contribuj significativamentepara a Oxodo 
rural, consequentementepara o 

crescimento desordenado das grandes e médias cidades contribuindo corn 
0 surgimenfo de 

uma populacao rnarginanzada, que vive em condicoes subumanas nas periferias e favelas. 

Esta popuiacao originaria do campo, em sua grande malaria analfabeta cu anaifabeta 

tuncioflal Mo encontra oportunidades que procuravam nas cidades. Corn isto, formararn urn 

exército do reserva, sobrevivendo de trabaihos temporaries sem que isso Ihes permitisse 

qanhos suficientes para o sustento de suas farnfljas Acreditarnas estar at uma das causas da 
violéncia descontrojada nas grandes cidades. 

A 
permanencia do hornem do carnpo em seu local de origem é fator primordial paraseu 

bern estar, bern como para toda a sociecjade haja visto a necessidade de aumento da 
produoao de alimentos devendo Os mesmos 	

da 
incentivos para produzir e meihorar 

Suas condicOes de vida, sem a necessidade de se aventurarem nas grandes cidades. 

Justificam-se os investimentos deste projeto Mo so polo exposto anteriormente, mas 

tambOrn pela necessidade de criar uma politica de sustentabijidade para as pequenas 

Propriedades tornando seus moradores agentes do transformacao do mercado do produçao e 
con su rp. 0 

A I
nsergao destes produtores ao mercado produtiva terá grande importancia Mo so 

para etes, mas tambOm para a parcela da sociedade que vive marginalizada nas cidades, uma 

vez qua a produçao de alirnentos básicos vem diminuindo a cada ano, Consequenteme 
nte 

eevancso as preços dos produtos agricolas considerandose tarnbOm a demanda crescente. 

A Producao do leite apresenta potencialidades expressivas na regiao sudoeste, Sendo 

uma das atividades, junto cam a atividade cafeejra, responsaveis pela movimentacao da 

000n0IT:ia local e da geraçao do riqueza. 0 fortalecimento dessa atividade agropecuárj 

assequra para a região uma major sustentabilidade econOmica 
0 social, proporcionando a 

geraçào de empregos diretos e indiretos e a meihoria da qualidade de vida do produtor rural. 0 

benecamento da producao, bern coma a sua cornerciahzacao é outra possibilidade para 
05505 a 

ssentados, tencjo em vista a implantacao pela Associacao Regional de Cooporaçao 

Agricols 01 laticinio para processamento do leite e produçao do derivados. Alern dotanque 

?- 	
MarceiyLua Paz 

Ref.2018854-62

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: U
Y

M
Z

K
5N

Z
E

Y



15d 

do resfrimento do to ito 

Corn a Ievarftamento desses dados referente a area e produtjvjdade do cada 

assentamento observarnos a problornatica da producao quo acomete a rnaioria das atividados 

desenvojvjdas 0 baixo invostimonto no sisterna produtivo, e a necessidade do capacitacao 

técnica, sorn dávida são as pontos quo impedern a avanço da atividade. Os produtores 

assentados precisam do recursos financeiros e de assisteneja tócnica, para quo possam 
atavancar

, a produçao do leite em seus assentamontos aumentar a produtivjdade e produzir 
leite de major qualidade corn urn melhor preço do mercado. 

Medianto osta analiso, ha a necessidade imedjata de investimontos na produçao do 
ieite 

dessa area coletjva do assentamento, sendo necessaria a irnplantacao do urn projeto do 
recuperacao e fortalocimonto da pecuárja leiteira. 

A opção pela aquisicao de Unidades Demonstrativas (UD) so deve ao caráter educativo 

e 000n6rnico A experirnentacao orn pequena escala previne a risco que os\as assentados\as 

sofrem de fracassos econornicos de grandes proporcoes. Estes, normairnente são gerados 
pela apHcacao 

inadequada da tecnotogia ou a não aplicaçao da mesma bern coma da 
JmEturldad e do organizacao social e adrninistratjva para a gestao. 

Usando a experimentacao em pequena escata1  a agricultar pode aplicar a tecnologia do 
diversas formas ou apflcar diversas metodolagias de forma simultanea, comparando as 
Tesuitados 

Pretencje..so quo ao firn da aquisiçao do projeto tenhamos duas unidades 

demonstrativas quo apresentem solucoes técnicas para a transicaa ecalogica da bavinocuitura 

do leite. nos assentamontas do reforrna agrária do sudoesto e extrema sul bajanas 
Esto projeto esth alinhado a politica estadual do desonvolvimento da cadeia produtiva 

do bite, quo desde 2010 busca ebevar as nIveis de producao o produtMdade do rebanho 

eiteiro da Bahia, corn ênfaso na agricultura familiar buscando estrategias para va!idaçao do 
tecnckxiias de baixa custo e eficléncia Comprovada 

/ 	 4i1

tol'SEODA' 
Marcebo 	az 

Dir 'x41  

3 
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Isq 

-no de Aplicacao 

NATUREZA DA DESPESA 
Especificaca 

445Q.41 	AuxIlios 
351041 	Contribuicoes 

TOTAL GERAL 

TOTAL 	PROPONENTE 1,,,ONCEDENTE 

	

1.701.120,58 	 - 

	

2.267.509,00418.600,00
3.968.629,58 	418.600 ac 

Marceio 
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6. DEScRc4o DETALNADA DA META 

Nomc do proponeflt 	
GA 1fF CCjOpEi.JJi IVA CEN1Rp..L DOS AS'STA!ENrOS iDA BAFfIA 

BA 

Metas qualitativas: 

Reestruraçao da bovinocuftura de Jeite em Assentamentos do Reforma Agrária envolvidos no projeto na regiao do Ernemo Sul e Sudoeste bajano Aumento do produçao e produtividade do bite. 
Agregaçao do valor a cadeba produtiva do beite. 

a 	Produçao do bite corn meihor qualidade 
Fortajecer a participacao das muiheres 
Assessoria e capacitacao aos agricultores envolvidos 

Metas quantitativa5: 

1 .000 farnIbias beneficjaçj5 na região sudoeste 
o 	980 farpibjas b000ficiadas na regiac extremo sub 

Produtividade projetada 10 bitros/vaca/dia 
• 	

bmplantacao do 02 unidades dernonstrativa de produçao do bite a pasto corn base no agroecojog. 

Atividade I. Visitas de Sssisténcja técnica e gerencial 

Quantidade/Unidade: 6.336 visitas 

Estrategia de im
Plementacao(metodologia): seráo reabizadas 6.336 visitas no periodo do 01 ano, para orientar a impbantacao do projeto. Cada uma 

dessas visitas será comprovada corn a apresentaçao do bista de presença dos agricultores(as) beneficiados e rebatOrio simplificado das atividades reabizadas 

Atividacle 2 Nome: Reahzar exarnes de Brucebose e Tubercubose nos animais a adquirir. 

Quantidade/unidade: 372 
Estrategia de impbementhcao (metodofogia): Todos 

Os animais a serem aduirido, èao submetidos a esses exarnes antes da 

MarceiØL cia Paz 
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do so evitar a entrada dessas doenças nas areas onde ales serão 

AUviciars 3. Ncnw 1ança ck pastaqon-1  a planta forr&gcra 

Quantidade/unidade. 115 ha de pastagens (sendo 45 corn preparo de area e 70 sam preparo de area); 20 ha de palms; 20 ha de mandioca; 24 ha di 
cane (sendo 20 corn preparo de area e 04 sem preparo de area); 

Estrategja do implementacao (metodologia): Prime jramente será (elm a limpeza des areas, correcao do solo e seguindo o perfodo das chuvas, serä( prantadas todas essas culturas para alimentacao do rebanho. 

Ativjdade 4. Nom: Manutencao do curral. 
Quantidadejunjdade. 02 currais. 

Esttégia de implementacao (metodologia): Os currais passarao por urns análise criteriosa para selecionar todos os itens que necesaftarn de repo ou substituiçao. 

Atividade 5. Name: Instalar cerca 

Quantidade/unidade. 70,5 km 

Estratégia do I
mPlementacao(metodoIogia). serao cercadas todas as areas de pastorelo dos animais e as divisOrias onde seräo implantados os 

piquetes corn cerca elétrica. 

Atividade 6. Name: Instalar adutoras de àgua para descedentacao animal 

Quantidade/unidade: 10,576 km 

Esttégia de l
mPlementacao(metodologja). fazer corn que toda area de pastorejo esteja corn água para os animais e evftas assirn o deslocamento 

dos animais por longas distancias. 

Atividacie 7. Name: adquirir materials de consurno para bovinocuftura 
Quantidade/unidade. 01 kit 

Estrategia de lmPl
ementacao(metodologia). Serâo adquiridos todos os equipamentos e materiaja para qualificar toda atividacie leiteira, onde o 

trabaiho de campo e de ordenha das matrizes a que ao final tenhamos urn produto de qualidade. 

Atividade 8. Nome: Aquisiçao de semoventes 
Quantidade/Unidade. 360 matrizes e 12 reprcidutores 

Estrategia de implementacao (metodologia): Serao adquiridas 360 (trezentos e sessenta) matrizes bovinas da race girolando, grau de sangue do 
holandés variando de 3/8  a 3/4, 

peso vivo minimo de 390 kg, idade méxima de7 anos, vacM6a 
s contra brucelose. Serao também adquiridos 1oze)...j 

MN4$SP8Z 
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DOVnOS 'zI92 gir ieltelra clou hoandes corn 
regsiro gcnoaIcgcc dehnt;vo, dads rnaxrna de 2-1 meses corn exams andrologico. Serao aprescntadr,s pek PFlOr'Qf\FNyF A 

CONCEL;FNTF C's orioina dos Stosladog negativos pars brucciose a luherculose emWdos por medico 
vetarinthjo corn regisiro ro ConseThc Rcqiciu; de MedK;ina Vaiehnéra do Eotado cia Bahi, do bUDS Os animals 

adquiridos Atividade 9. Nome: Adquirir equipamentos e material permanente 
Quantidade/unidade: 02 veicufos, 06 Motocicletas 06 microcomputador tipo notebook, oa Impressora, 06 OPS, 06 Programa para GPS, 06 câmara fotogrifica digital 02 redutores de velocidade para trator agrIcola , 02 Adubadeira Pendular, 02 grades tracionada para tratores, 01 grade niveladora, 02 
carreta agrIcofa, 02 colhedora de forragem, 14 Rocadejras Costa is, 05 Máquina Forrageira estacionarla 02 Botijäo de Semen, 01 desintegrador de 
forragem, 01 tanque pipa, 03 Lavadorasde Alta Pressao, 02 ordenhadeira menica corn seis conjuntos, 02 Resfriadores de Leite de Expansao, 06 
caixas dãgua de fibra de vidro a 02 conjunto de moto bomba 3 c_v e 6 estágios. 

Estrategia de implementacao (rnetodojogia): Serao adquiridos todos asses equipamentos a materials para qualificar toda atividade leileira, onde a 
trabalho de campo a de escritOrio seja feito corn bastante eficiéncia técnica. 

r 	
Marcee

ir"O'EBOA 

s-da Paz 
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7— CRONOGRAMA DE DESEMSOLSO (R$) 
Concth,nte 

Ref.2018854-68
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DEcLAM:jo DO PROPOF\E14T 

NA QUALIDADE DE REPRESENIANTE LEGAL DO PROPONENTE DECLARO PAPA FINS DE PROVA JUNTO A EMPRESA BAIANA DE DESENVOLVIMENTO 

AGRICOLA, E SOB PENAS VA LEI, QLJE INEXISTE QUALQUER DEBITO EM MORA 00 SITUAcA0 DE INADIMPLENCIA COM 0 TESOURO ESTADUAL OU QIJALQUER 

ORGAO 00 ENTIDADE DA ADMJNISTRAcAO PUBLICA FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL, QUE IMPEçA A TRANSFERENCIA DE RECLJRSOS OF DOTAçOES 

COf4SIGNADAS NOS ORcAMENTOS BA UNIAO C DO ESTADO NA FORMA DESTE PIANO DE TRABALI-fo. 

14' 	 /eiaR pn d I n Salvador, II de setembro de 2013 	 / / Jeiva Santos da Conceicao local e data 	
/ 	 PRESIDENTE CCA-BA 

9— APR0vAçAo PELO CONCEDENTE 

APROVADO 

Salvador, if de Setembro de 2013. 
Local e data ELES 

EBDA 

9 
-4 
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ANEXO 

COOPER.ATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCNBA - PROJETO MAIS LEITE 

MEM6RIA DE C'ACULo DA META I 

META: 	I 	Realizar Visitas do Assistencla Técrilca e Gerencjal 

A TIV IDA D ES 
DESCRJcAQ 	C AS 	ATIVIDACES 

INOICADORES FISICOS 
ITEM 	DISCRIMINAcAO DA 	Perlodo de 	 Local do CUSTOS(R$100) 

Executor 	Regme i 	 Duraçâo 	Unidade ATIVIDADE 	cxecucao 	 Realizacao Quant. PUblic0 	Quant tJnitario 	Total Vitoria la 
Conquista. 

Encuuzilhada, I 
Barrado I 
Choça, I 

Cordoiros - 	dezembro/23 	 Ribeirão do 1 1 	
Visita 	de 	asslstenc.a 
tecnica C gorenciol 	 a 	 UCA 	Diretc-, 	Largo e lguai, 	12 meses 	visita técnica dezembro/2014 6336 Agriculores(as) 

Itarnaraju, Forth familiares 	1983 16473 	1.044.067 
Seguro, Santa 

Cruzde 
Cabralia, 

Guaratinga, 
Jucuruçu, 

M,.r,iri e Prarin 

sub- 
Discriminacao das despesas item 	

I Unid. 
Despesas corn horn técnica de Engenheiro AgrOnomo, 

Quant. Val or Unitaria 	Propo-nente EBDA 	Total 
Zootecnista, Medico Veterinârjo - 	

Adminstrador de Empresas elou Contador e/ou Gestor-  Social (nivel superior) 	 horn 10.752 3000 322.560,00 1.1.2 	Despesas corn horn técnica de Técnico(a) em Agropecuaria ou em contabilidade (i-fivel media) 	hora 

322,560,1 

1.1.3 	Despesas cam horn técnica de Agente de Desenvolvirnento Rural (ADR) 
19.968 	

I 
15,00 299.520,00 	299.520,1 

horn 1.1.4 	Encargos sociats (INSS Patronal = 20% sobre a valor dos serviços) 
19.965 7,50 149.76000 	149.760,1 

% 1.1.5 	Despesas corn aquisiço de combustivel para autornovel (gasolina) 
20.00% 	

I 
154.368,00 154.36800 	154.368,( 

litro 
11 6 	Despesas corn material didático.pedagogico de consumo e de expediente (fita adesiva, 

25.344 3.00 76.032,00 	76.032,c 
papelj 

rnadeira, papel oficio, pincel atomico, tinta pare impressora, cartilhas, folders) 	 Kit 6.336 6,60 I 41.81760 	41,817.6 
OBSERVAcOES 

Despesas corn aquisiçâo de combustivel para automOve!: considerou-se urn deslocamento 
medic de 30 krn/visita (idaqvbIt,) o consumo de gasolina media de Pjjitro/krn; 

Em coda viita serac atendidos, em media. 12 agricultores(as) 
Total da Meta 	 0,00 1.044.057,60 	1.044.057.6 familiares; 

Mnrcej 
Din 

I II osdapaz 
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ORcAMENTO PARA AQUIsIçAO DE SEMOVENTES 

Valores 

RIMINAcAO 
QUANT! UNID 	PREQO 

LJNITARIO PREçO TOTAL 

sobre os services de terceiros pessoa fisica) 	20,0 % 

12140.000,00 

matrizes bovinas raça girolando grau de sangue de holandes 
variando de 3/8 a %, peso vivo minima de 390 kg, idade maxima 
de 7 anos, vacinadas contra brucelose e corn atestado negativo 

re brucelose e tuberculose emitido per medico veterinaria corn 
jistro no Conseiho Regional de Medicine Veterinarja do Estado 

Ja Sahia. 

1.080,000 

.reprodutor raça gir leitejro e/cu holandOs corn registro genealogico 
definitivo, idade méxirna de 24 meses corn exarne andrologico e 
atestado negative para brucelose e tuberculose emitido per 
medico veterinarjo corn registro no Conselho Regional de Medicine 
Veterinaria do Estado da Bàhia. 	

12 

ideram-se Os 
preços dos serviços, insumos e materials pare entrega nos assentamentos onde c projeto 

#i - 

OS da Paz 
IEBDA 

Ref.2018854-71
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ORQAMENTO 
IMPLAP4L4cAO DE PASTAGEM I hectare 

lores em R$1,00 

IDN IrA RI PR Eco TO TA L 

Preparo de Area U 

.destoca 

.--.- 1 0 bite . 14000 
28 
14 

1,0 bite 140,00 14 
Preparo de Solo 
anélise quimica do solo 

.distribuicao de 	lcarjo ca 1,0 ud 2500 
4Z 
2 .aracao 1O h/t 80100 

g radagem 3,0 hit 80,00 24( ............... 1,0 h/t  80,00 SC 
''anspo,e Interno de Insumos e Materials 

ransporte Internode Insumos e Matenais . 40 
0,5 hit 8000 40 jPlantjo 

L?npca9asementes e adubos 160 
J.enterrjo de sementes e adubos  
I 

1,0 hit 80,00 
1 0 h/t ... 80 00 80 

PESSOA FISICA OUJURIDICA 

t!rparo tie Area 
960, 

- 
catacào de 

Transporte Interno de Insumos 
50,66—  

200, 
200,i 

0 Materials 	________________ 
mao tie obra para carga e descarga .......................... 

............. 20 hid 5000 
bolt 
100( Tratos Culturais 

capina manual 
500,C .adubacao de cobertura ....... 6,0 hid 50,00 300,C 

4 0 hid 50,00 200,0 emcargos SOc ias 
SS Patron 	(20% sobre Os servi os tie terceiros 160,0 ...... pessoa fisica) 

- -. 20,0 % 160,00 160 0 

TnTOTAL 

tie 50 	10,0  

=trator de steiras
neu

rR   Conslderamse Os 
preços dos servpcos insumos a ma ths ara entrega nos assentamentos onde 

0 prcjeto ser 

MarWo  

Ref.2018854-72
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ORQAMENTO 
IMPLANTAQAO DE PALMA FORRAGEIRA DOCE OU MIUDA 

(Nopalea cochenilifnrn I - Al 

ulsiancta entre Lnhas (m) = 5,0 

Etrator 

; 

	

NUmero de fileiras thpIas corn 100 metros de comprimentotha = 20 	hue: Ho de esteiras 

	

Distância entre plantas em cada fileira na Jinha (m) = 01 	 hIt Ho de pneu 

	

NUmero tie plantas por metro linear em cada fileira dupla= 20 	hIdI 	Ho
Nümero tie piantas per hectare = 40.000 	[ kg: kilo Consideramse Os preços dos seiços insurnes em 	

para entrega nos assentamentos onde a projetc será impi 

/ 	Marc&o Vieira,tW 
Dkee7 

i6 

Ref.2018854-73
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ORcAMENTO 
IMPLANTAQAO CANA EM SEQUEL RO PARA FORRAGEM 

(Saccharum spp.) 1 hectare 

PREcO TOT 

de 

de Solo 

1,0 ud 
1,0 hit 
3,0 hit 
TO hit 
1.0 hit 

o de Insumos e 
Lumose 

de Area 
do torn 

Pla 

de 
	

[I 

;porto Internode In . 
a pare carpa e 

33 

.ua,carIo (52cc de 
mudas de cana 
SUP 	'fosfa to s jmpl 
sulfate do amonjo 
OOpo de tac 

Jiorhicida (diuron + 

de 
ou natural reativo 

TO ton 
fli Saco 

180,00 

140, 

240 

'l 

Q 

1 

	

eire LJflflaS (m) = 12 	 LEGENDA: 

	

NUmero de fileiras dUplas con, 100 metros de comprimentoiha = 83 
	j bite: Hora de trator de esteiras 

hit: Hors de trator de pneu 
hid: Homern die 
ton: tonelada 

E_.js9: kilograms Consideram..se Os preços dos serviços insumos e 
materfp3 entrega nos assentamentos onde o wpjetp rá h 

w;drceio Ve,r 
DfreIr Exe  Paz 

Ref.2018854-74
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10 b/te 	140,00 
1P±2te 140,00 

140 

11 0 ud 25,00 
1,0 hIt 8000 

80 00 
1,0h/t 80,00 
1,5 hIt 8000 

ff 

1 

0RcAMENT0 
Maridjoca (Manmot escu(enta Cran) I hectare 

Valores em 

QUANTI  

DISCRIMINAcAO 

~QRVIQOS  

re pa ro de A re a 
destoca 

irarne 

Sofo  
anãlisequ(mjca do Solo 

I eansporte Internode Insumos e 
ansparte Interno de ~Insumos a N 

rPreparo de Area 
ao de tocos 

o 
.marcaçao de cavas 

- 

Ubacaodefundaçao 
selegac manivas - 

plantlo 

Tratos Culturais -- 
[Capifla manual 
I adubaç0 de Cobertura 

ilcaçao de formicida 

.Encargos socjajs 

INSSPatronal(20% sobre os ser 

D,5 h/t 

2,0 hId 	50 
4,0 hId 	50 

10,0 hId 	50, 

4,0 hId 	Rfl - 

100,00 

100 

osoj) 
ivas) 40 0 saco 8 00 3 ............ 6,0 rn' simples granulado ou fosfato natural reatjvo (saco de 

50100 
20000 

de 50 k L7S saco 36,00 3 
cQ60OOtass(saCodeSUkg) _ 

Jor 
..... 

2Osaco 0 
kg

E' rn&rrn An a 

LEGENDA: 
h/ta: Hora de tratorde e 

Mrc&o \ 
tllretor 

Paz 

Ref.2018854-75
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ORQAMENTO 
IMPLANTAQAO DE PASTAGEM 	I .52c!Lejlantaçao.  Fazenda Colatina hectare Itamareju 

[lSCRlM:NAcAo ri?1°" 	em R$1 ,00 ncy 

IOSDETERCEIROSPESSOX_JU__ 
QUANT! UNID UNITARI PREçO TOTAL 

Preparo de Solo 
-- ------- -- ---- 

	
--.--- -anãiise qulmica do solo 425,00 

.d lstrib uicaode 	lcrio 0 ud 1, 00 25 25,0 0 .araçao 1,0 hit 80,00 8000 .gradagem 3 0 hIt 80100 240 00 
1,0 hIt 80,00 80.00 Plan tIO 

16000 
- .enterriodesemendubo tes 0 a 1,0 hIt 80 ,00 8Q00 

80,00 80,00 

4000 

SER /ICOflETERCEIROS PESSOA 
- 0:5 hIt e0,05 4000 

FISICA QIJJURiOICA 
Iantjo 4.080,o o 

d istribuicao do sementes e adubos 100,00 
2,0 hId 50,00 100,00 

ratos Culturaja 
apIna manual ............................. ...... ............. 3.200,00 
dubaçao de Coberlura 40,0 h/d ..... 50 00 2.000 00 

24,0 h/d 50,00 1 200,00 
ranspo,te lnterno de Materjas ..................... 
nao do obra para carga e descarga ------ 100,00 

soore Os serviçOs do terceiros pessoa fIsica) 	200 % ....................... 1 

 'IJMOS E MATERIAlS bE CONSUMO 

................... iFioaojmjtjco (saco de 50 kg) 	
10 0 saco 

------------------ --,- 	..I  .... Lsementedecap,rn valor cultural mInimo de 36% 	
10 0 kg .senlerite de Jeguminosas ... 

.mudas arbórPQ 

do 	 saco 
saco 

,. - i riectar 	3.006,001 

LEG ENDA: 
h/te: Hora de trator de esteiras 
h/t: Hora de trator de pneij 

Consideramse Os preços dos seMcos, insumos e r 	
ais para entrega nos assentamentos onde o projeto seráfl 

PP 
. 	 Marcel 

Ref.2018854-76
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ORcAMENTO 
IMPLANTAcAC CANA EM SEQUEIRO PARA FORRAGEM 

(Saceherum spp.) 1 hectare !agLdeimtantacao: Fazencja Colatiria, Itarnaraju 	
rnc9t0l'S em R$1,00 DJSCRIMINAcAO 	

QUANTI IJNID UNITARI PREçO TOTAL 

de Solo 
uImca 

1,0 ud 25C 
de ~calc6rjo — 	Oh/t 8000 160 OG hit 80,00 

3,0 h/t  10,00 
80 00 24000 

ranspor Interno de Insumos e Materjajs 	
1 

------------------------------ 
.Transporte Internode Insumos e Materials 	 2,0 hit 	80,00 	1 

-------------

.-- --. . 

fiRYOSDE TERCEIROS PESSOA FSICA QU JURIDIcA 	
12 

I Plantlo 

40h/d —50 00 200,00 
-. .. 

Culturals  
rn 2.200,00 
ãode cobertura 

-------..- 

5000 
d 
...... 2000 de I................  

Paraaedescarga 100,00 2,0 hid 5000 10000 

as 

caJcarjo dolomfljco (saco de 50 kg) 
.,udas de Cana 800 80 

natural reat.vo (sacode 50 kg . .  1
.fosfato 

sac
.
o 

7,0 ton -- 180,00 .-

0 
  .260 .o.

0 . sulIatc e 50 0p 	 0 10,0 5800 360 
721 ! .esterco bavino 8,0 S8CO 9020 

.-.•,tJLJ 

	

rancIa entre Linhas (m) 1,2 	 LEGENDA: 

	

NUmero de fUeiras dUplas corn 100 metros de comprimentojha 
= 83 	bite: Hora de trator de esteiras 

j tordepneu 

Consideramse as preços dos seicos insumos a materials para entrega nos assentamentos onde 0 projeto serâ I 

ciiiy' 	MarceJa vi atrdlaPaz 

Ref.2018854-77
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80,00 32 

4.78' 

3.88: 
100,00 2.60( 

50,00 1.28 

I ot: 
50,00 ., - 

796 

;truçao da Cerca 
bra  

doobra de servente 

tie Internode Materlais 

:ncargos Socials 
NSS Patronat (20% sobi-e as 

  

ORQAMENTO 

  

I 

tie 

 

Manutencao cM Curral 

fl 

 

em 

 

 

Internode Insumos e Materajs 
. Interno do Insum e  os Materj,jc 

 

QUANT! UNAD UNIT PREcO 

 

Li 

a zo cm mearao na parte mais grossa, comprimento do 3,0 m, corn certjflcado do garantia do 20 anos 
Jongarinas do 3,3 mx 10cm 	 30,0 tJnid - 15cm 	

1530 (mid ............. OngarinasroIjç 	357 X 10cm-is cm 	 - 50,0 unid S!as( 4mX1,4rn) 
par 15cm 

2.400 

Va 

LEGENDA: 
hit Hare do trator do pneu 

hid: Homer, dia 
k : kilograma 

Consideramse Os precos dos Seicos insumos a materiais pa 	rega nos assentamentos onde a projeta $ 	im; 

Ref.2018854-78
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ORcAMENT0 

Maniitençao do Curral 
Local 

Valores em R$1,00 
r 

QUANT! UNID UNITARI PREO TOTAL] 

do Insurnos e Materjajs 
do Insumos e Materials 

No 

Itonstruçao da Cerca 
l.mao do obra do carpinteiro pars manutencao do curral 3.600,00 

mao de obra do serverfle pars manutencao do curral 24 0 hId i0000 2.400,00 ----------------- 24,0 hId 5000 1.200,00 

20 hid 5600 
, 10300 . 

socials ________ 
onaJ (20% sobre os servicos de terceiros posses fisica) 20,0 °1 

740,00i 

LLINSUMOS 122P 
E MATERIAlS DE CON$u 

22.578,00 

cm a 25Th medido na pafle mais grossa comprimerto do 3,0 rn corn certificado do garantia do 20 anos ----------- ---------------------
.longarinas de 3,3 mx 10cm - 15cm 52 0 unid 80 00 4.160,00 
cancelas (1,5 mx 1,4 m) 242,0 unid 43,00 10.40600 --------- 40 unid 357,00 1.42800 

uri 	, 7I 5,712.00 ____ 
.dobradicas 140,0 , 

- 
. I .. 

TOTAL 

. 
26,0 unid 1200, 31200 

27R nfl 

LEGENDA: 

Lh 
h/t: Hera do trator do pneu 
id: Homern dia 

kilograms 
Consideramse Os preços dos serviços, insumos e !-nateriais para entrega nos assentamentos onde 0 projeto 

Marce Bj2 

Ref.2018854-79
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ORcAMENTO 

Orcamento pam instalaçao de 1,0 (urn) km de cerca corn 4 fibs de arame farpado, mouroes de 10 em 10 
metros e estacas de 2 em 2,0 metros. 

Valores em R$1 r 
QUANT/ UNID UNITARI PREcO TOT 

I 

de Insumos e Materiajo 
do Insumos e Materjajs 

staJaçao da Cerca 
'ão do obra de carpinteiro 
iocdc obra de servente 

ansporte Interno de Materiaje 
o de obra para_cargaedescar 

Rargossocjs 
SSPafronaf(0% sobre Cs sor 

2,0 h/t 80,00 160,00 

3.120,00 

16,7 	/d10000 , .666 
16,7 hid 5000 833,33 

_____ 100,00 
2,0 hId 50,00 100.00 

- -- 	 LIoLauLJ, uiarnetro rnInirn air 	io —-----------.... 
medido na parte mais grossa, comprimento de 2,2 rn, corn certificado de garantia de 15 anos 	

500 
a 14 cm 	

.0 unid 1 

medido na parte mais grossa, comprimento de 2,5 rn, corn certificado 
!9!fP.!ade 15 anos 	

100,0 unid 	21 .arame farpado (rob 'de 500 metros) 
-, .grarnpo galvanizado para cercas - 	 8,0 rob  

2.100,00 
1.600. DO 

hit: Hora de trator de pneu 
hId: Homem dia 

Considerarn..se Os precos dos servicos, insumos C nos assentamentos onde o projeto "a rn; 

Mar 1 i.g sda Paz 

4r 
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1n 

ORcAMENFO 

Orcamento para instalacao de 1,0 (urn) km de cerca corn 5 fios de ararne ovalado, mouroes de 5 em 5 metros 
22!ideirni Q!acao:FazedacoIt. ltamaraju  __ _ 	

QUANTI UN 	
Valores em R$1,00 DISCRIMIN 

PREcO TOTAL 
URIDICA 

320,00 
Fransporte Interno de Insumos e Materials 	

320,00 TransporejLn ,, de insumos e Matertns 

Iacao da Cerca 
obra  de 

de obra de servente 

PpOteInternode1 
'ãø de obra para caraa e 

	

0 hId 	50,00 	100100 
Soc ía is 

de 

-. 	UQJILV Ld&doO, 

methdo na parte mais grossa comprimento de 2,5 m, corn certificado de garantia de 15 anos 	
200,0 wild 	21,00 	4. 

.......... .arame ovajado (1010 de 1.000 metros) 	
50 role 	30840 balanc:n galvanizado para cercas de arame ovaldn 	1. 

I 

h/t: Hora de trator de pneu 
hid: Homem dia 

Consideramse Os precos dos serviços, irisumos e materials para entrega nos assentamentos Onde 
0 projeto S 

-Q 	
J3merelar$Sda PaZ 

Ref.2018854-81
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o da Cerca 
obra do jntejro --  

11 

ansportelnternon. 
'äü de obra pare carga e 

Encargos soclais 

os serviços de terceiros 

INSUMOS E MA TERIAIS DE CQNSUMQ 

rneoioo na parte mais grossa, comprirnento de 2,5 m, corn 
I
. c;rtificado de garantia de 20 anos 	

201 -. 	 ,,,uruu ua 14 cm a 14 cm 
rnedido na perth rnais grossa, comprimerito de 2,5 m, corn cerfificado 

ide garantia de 15 anos 
..arame ..o.. .... .....b.

.d.
e 1.mto 

. 

	
.  8 

 6

52

1,

,  
_ 	 27,ararne parecerca elérica i 14 (rolo de 500 metros)

isoladoresdecanto"castanh' 	 -.---- 	---.. 

ORcAMENTO 

Orcamento para instalaçao de 57,5 km de cerca elétrica corn I fib de arame 
Local do implantacao: Fazenda Colatina, Itamaraju 

DISCRIMINAcAO 	
QUAI 

'delnaumos e Materials 
de Insurnos e Materiais 

em R$1,00 

4T/UNID 	UNITARI PREQO TOTAL 

320,00 

320,00 
1,0 hit 80,00 320,00 

20.820,00 

17.250,00 
1150000 

=n/d50.00 5.75000 

100,00 
.0 hid 5000 10000 

3.470,00 
,0 % 3.470,00 3.470,00 

73.7 11,50 

0 unid 14,00 28.224,00 

D unid 21,00 17.892,00 
D rob 310,00 8.370,00 
) rob 170,00 10.370,00 

unid 1,60 3.072,00 
unid 0,60 1.440,00 
metro 	2,50 360,00 
unid 100,00 2.400,00 

)kg 7,00 112,00 
unid 247,50 247,50 
unid 80,00 80,00 
unid 26,00 78,00 
m etro iso 18,00 
unid 16,00 16,00 
metro 1,80 180,00 
unid 0,50 852,00 
57,5 km 94.851,50 

'bra voluntaria) 60,00 
57,5 Km 94.791,50 

LEGEP.JDA: 
h/t: Hora de trator de pneu 

h/d: Hornern the 
kg: kilograma 

Consderam.se  os preços dos serviços, insumos - 	dais pare entrega no asse tamentos onde o projeto 

Ref.2018854-82
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QRcAMENT0 

Orcamerito para instalacao de 6.576 metros de adutora para descedentacao animal nos piquetes 
Local de imnlant,rn'  Itdrrzaraju 
DIS
r  Valores em R$1,00 
[CRIMlNAcAo 

QtJANT/ UNID UNITARI PREçO TOTAL SERvIC0S DE TERCEIROS !ESSOA JRIDICA 

Transporte Interno de Insumos e Materials 
rransporte Intent de Insumos e Materials 

]7.620,00 

 4,0 h/t 8000 
SERygos DE TERCEIROS PESSOA FSICA OU.JURIDICA 

.lnstalacao da adutora 
-- 

mao de obra de encanador para 'nstalaçao da adutora 42,0 hId 
6.250 00 

----------------mao de obra de servente pare nstalaçao da adutora 410 hid 
100100 4.20000 
50,00 2.050,00 

I!!p2rte1nternodeMateriais 
odeobrapara carga e descarga 

_________ ____ 
-- 	100,00 

2,0 hId 50,00 10000 
.Encargos socials 

. .INSS Patronal(20% sobreosservicosderneijssoafIsjca) 20,0 % 1.273,00 
1270,00 
1.270,00 

INSIJMOS E MATERIAlS DE Co 
16.554,57 

------------- ------------------ .uerrapreta1hL ._,,___ 	 _____ 
Adaptador T p1 rnangueira 1 

6.576 metro 1,50 a864,00 __________ 
Adaptadorretol' 144 unid 4,00 576,00 
Adaptadarcurvo 

...... 
20 unid _2,00 4Q00 

To meira  8 unid 0,80 6,40 
- Adaptador corn rosca 240 unid 2,50 -. 

'T'rosca 120 unid 0,80 96,00 
Tambor 200 litros 	

______ 
120 unid 2,50 300.001 

Boias 11 - 
Flangev,  11 metro 8,00 asoof ______ 	___- 	___ 
[EAgueiradejardjm 11,°Q 9P .J --____ ____ ______ nector para mangueira 96 metro 2,40 

6m Zourid  500 - 	100,00 

'álvuIadepe 50 unid 18,50 925,001 
Un iao  1 unid 60,00 60,001 
Registro 1 unid 14,00 14001 ____ 
Valvula de retenço 1 unid 18,00 18 004 _____ 	 ____ 	_____ 
Chave automatics  lund 

1 unid 36000 	360.00 
metro 2,00 1.200,00 

h/t: Hora de trator de pneu 
h/d: Homem dia 
kg: kilograms 

Consideramse as preços dos serviços, insumos a materials Carlaentrega nos assentarnentos oqØg 

iJetor 

/ 1' 
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ORcATUTENT0 

Instaiacao de 4 km de adutora para descedentacao animal nos pastos 

de Irnpfantacao: Fazenda Colatiria, Itamaralu .. 
viores em Ni,ua 

QUANT/ UNID UNITARI PREcO TOTAL 

Internode 	a 

320 

tnstalacao da adutora 
ncanpar 

mao de obra de servente para iri 

ransporte Internci de Materiajs ... 
odeobra pars carqa e descar 

Os 

preta 1" 
'0 litros 

25 e conec 
de jardin, 
32 mm Sm 

.Váivula de rete nç 
--Chave automatica 

a de aluminjo 

i gg  
. 

. ... 

163 ,oc 
,v 

1.232,78 
. 

11.1 36,17 

4.000 	ro 

--.- . 
24 unid 800 192,00 

unid 120 240 
96 metro 240 230,40 
i!TIi-  I

00  
14,00 

6277 

h/t: Hora de trator de pneu 
I h/d: Homem dja 
[kg: kilograma 

Consideramse os precos dos servicos, insumos € mater a 'pa entiega nos assentamentos onde o projeto 
S 

Mar
Diretor 
cSoV Paz 
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Orcarnento para aquisicao de material de consumo diverso 

de 
Valores em Psi 

r fl C% J 

QUANT! UNID UNITARI PREQO TOT 

kit de 

.coxo saleiro 
kit Embrapa de 

Iementomjr 
semen de touro 

.bainhas frances 

.luvas de DoiFetik 

 

25 

	

1 	kit 

	

8 	unic 

	

13 	unic 

	

15 	kit 
160 sac 
600 cos( 
600 unid 

2.461, 5C 
220,00 
100,00 
170.00 

2.46150 
1. 760, 06 
1.300,00 
2.550,00 
9.600,00 

12. 000, 00 
180.00 

ía 

 

0,30 
0.50 

Ma roe lo 
E8DA 

Ref.2018854-85
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2 unid 38.980,00 	77 

	

6 unid 11.000,00 	66.00000 

8 	unid 

3 	unid 

2.000,00 

300,00 

16.000,00 

900,00 

8 	unid 250,00 2000,00 

Orcarnento para aquisicao de equiprnenos e materials permanentes (CONSOLIDADO) 

Valores em R$1 
rnLy D1SCRIMINAcAO 	

Q(jAN'jI UNID UNITARI PREQO TOT 

J.velculo corn 4 portas, 
1 1.01 poténcia minima de 77 CV, corn ar condicionado trava eletrica, 
Ividro elétrico e rcpMJØjàuiica 
Irnotocicieta motor monocilindrico de 4 tempos1 arrefecido a ar,  Jcilindrada 149,2 Crra, poténcia minima de 13,8 cv, sistema de partida 
Iel6trico, cc _ usti l asolina e etanpi 
Imicrocomputador, tipo notebook com 02 (doisj--indcleo—sFeii-s—de-processamento ou superior, corn minimo de 4 GB de rnemorja RAM, 

jQriqidoThtemo de, no minirno, 500G13 
Eimpressora jato de tinta multifuricional 

ae9ebProcessamemoatamen G 
ferramentas para desenho de mapas detaihados a partir dos 

ftddos fornecidos pale GPS corn integraçao total corn outros 
programas que possibihtem utilizar irnagens gratuitas de satelite, 

1
camera fotografica digital, panoramica corn rcsoiuçao minima 14.1 
AD 

6 	unid 	350,00 	2100,00 
''J, 	V IQUI 

I

LPjJU FT coiorjdo 	e transfiectivo corn 65.000 cores, 	a 	prova d'agua, 
interface USB, cornrnapas e memoria, corn maps base e capacidade 
de incluir mapas, minima de memOria interna 1 GB corn entrada pars 
cat-toes de dados micros, 	roteamento automático roteamento em 7 	 1.000,00 	7.000,0C 
estradas curva a cut-va, 	bUssola eletronica, aitirnetro barometrjcc, 
cornpativej corn inapas personapizados cálculos de Orea, capacidade 

.adubaceira pendular, capacidade da cacamba 600 Kg, rotacao 540 
- 

RPM na tomada de força, largura efetiva de trahalho ate 14 metros, 2 	unid 	3.000,00 	6.000,00 
grade tracionada per trator agricola de pneus 14x26" discos corn 

rernoto 
1~4

ntrole 2 	unid 	16,000,00 	32 000.00 
rade niveladora acopiada a trator a9ricola de p neu 

4 rretaasricoia 	toneladas cornneus , 	p 	um eixo . 

 . 	 , 	 I
58 1 	unid 	5000 58 - 

500000 
2 Lcojhedora de forrage 	-hidráulica tratorizada 

unid 	5400
, 

00 	10800 
" ' 

.t adeira costal moorizadaa gaoa 	
u IQ.LU,LMJ 

14 	unidiquina forragerra estacronaria acopl. 2.500,00 
sco  /38,0ycorn capacidade de proce55c 	

4e5 cv 	
unid 	4.soo,00000kg

:jão de semen capacidade para1400dosesa20 Pitt-os de nitrogenic 
 

sintegrador de forrageni acoplada a trator corn 12 assessorios 	1 	unid 	6.800,00 

2 	unid 	2.100,00 

par trator 	
_. lunid 	500000 adora aita pressào proflssrona 	 _____ 	

3 	 . 	- ihadeira 	nlecânrca 	corn 	06 	conjuntos, 	canalizada, 	cern 

_____ 	
unid 	2 000 00 

ecedor solar, corn contencao 2x6, rnOduio de transporte de leite 	2 	unid 	60.000,00 a 06 medidnre nc iita 

.caixa dagua de fibra de vidro 
conjunto moto bomba 3 cv, 6 

000 litros 	 unid 
2 

5.000,00 
- 6.000,00 

120.000, 00 

46.000,00 
52.860,00 

5. Qp0, &J 
51fl 

da Paz 
I EBDA 

Ref.2018854-86
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Fjuwcsa B4aa 4c 	
MXUL7U* IaPGacAo Descintsjmento Agnccla S.A. 	

F RItflgrdA AflHAIIIA 

I Lila I lit TO 110 I 

DIRETORIA EXECUTIVA DE PECUARIA 

Processo no: 133.809/2013 
Origem: SEAGRI 

Interessacjo: Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia (CCA-BA) 
Assunto: Convénjo corn a Empresa Baiana de Desenvolvirnento Agrfcola (EBDA) para 
irnplantaçao do Projeto para o Desenvoivirnento da Cadeia Produtiva do Leite em 
Assentarnentos nas RegiOes de VitOria da Conquista e Itarnaraju. 

A Seçao de Convenios e Contratos da EBDA 

Parecer sobre a ViabHjdade Técnlca do Projeto 

Projeto Técnico e a Piano de Trabalho (Pãginas 07 e 125 do processo) apresentados 
originalmente preveem implantar, no Projeto de Assontarnento Muturn, do INCRA, Municipio 
de Vitória da Conquista, da região Sudoeste da Bahia, 45 hectares do pastagens, 50 
hectares de cana forrageira, 43 hectares do rniiho para silagern, 10 ha de palma forrageira 
adensada, 13 km de cerca de ararne, urna salade ordenha a reformar o currai. Além desses 
investimentos, preveem também adquirir 01 grade araclora, 01 piantadeira do 03 linhas, 01 
carreta agricola capacidade para 04 toneladas 01 coihedora de forragens, 10 rocadeiras 
costais, 01 rnäquinas torrageiras estacionarja corn motor, 02 ordenhadeiras BV 0/2 
conjuntos complete e 100 matrizes leiteiras da raça girolando. 

Projeto TScnico e Piano de Trabaiho (Páginas 07, 125 e 126 do processo) apresentados 
originaimente preveem também implantar, na Fazenda Coiatina, Municipio de itamaraju, 
Regiao Extrerno SuJ do Bahia, 70 hectares de pastagens, 04 hectares do cana forrageira, 
480 pfquetes corn cerca elétrica, 04 km de cerca corn ararne, 01 rode hidráuhca nos 
piquetes 01 rede hidráuhca nos pastos, 01 sale do ordenha e a reforma do 01 curral e a 
aquisiçao do 01 tanque de expansao (resiriador de bite) de 4.000 litros, 01 kit de 
inserninagao artificial, 04 roçadeiras costais, 01 trator agrIcola, 01 grade aradora, 01 carreta 
para trator, 01 grade niveladora, 04 puiverizaciores costais, 01 desintegrador acopiado de 12 
acessOrios, 01 tanque do água para trator, 01 iavadora de aita pressãa, 13 coxos para sal 
mineral, 10 kits de ordenha da EMBRAPA, 01 ordenhadeira mecánica 2x6 em linha media, 
01 kit do ferramentas, 365 sacas de sal mineral e 200 matrizes beiteiras da raça girolando. 

ApOs análise rninuciosa, em reuniâo reahzada corn dirigentes e tOcnicos da CCA-BA, nessa 
Diretoria Executiva do Pecuéria, sugerimos as seguintes alteraçOes no Projeto Técnico e 
Piano do Trabaiho: 

1- Corno a Projeto de Asseniamento Mutum esté iocalizado no semiârido, no municipio 
de VitOria da Conquista, a irnpiantaçao da cultura do miiho para siiagem e uma 
atividade de alto risco, em funçao da sue alta exigëncia em água. Além disso, nas 
condiçOes do chma e solo desse assentamento, a cana forrageira somente deveria 
ser piantada em baixadas mais Qmidas, já quo essa culture também e exigente de 
água. Diante disso, recomendarnos a CCA-BA alterar o projeto substituindo a 
impiantaçao do rniiho per irnplantagao do mandioca e reduzindo a area a set 
implantada corn cana forrageira e aumentando area a ser implantada corn a pain,a 
forrageira, pals a mandioca e paima forrageira são plantas forrageiras resistentes a 
seca recomendadas para formaçao de reserve estratégica de ailmentos para rebanho 
no semiérido. A CCA-BA acatou essa recornendaçao e apresentou nova versão 
do Projeto Técnico e do Piano de Trabaiho, bern como as memórias de cálculo 
e os orçarnentos anailticos de todas as Metas, que encontrarn-se no processo 
cujas pàglnas estao rubricadas pelo seu Presidente, ,4eiva Santos da 
Conceiçao, pelo Diretor Presidente da EBDA EUonaldo dqpo—T.eIes e pelo 

)S da2 
I E8O 
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EIYJCJfl&yjflfla dc 	 UCFET&RJA o 
- 	 AGHrcuounrlrnc:csc jfV Tk!UI. flt!ot,atio 

Diretor Executivo de Pecuaria da EBDA Marcelo Viejra Matos da Paz. Nessa 
nova versao está prevista a implantaçao de 20 ha de cana forrageira, 20 ha de 
mandioca, 20 ha de palma forrageira; 

2- Na Meta 2 do Piano de Trabaiho apresentado originaimente (Página 127 do 
processo) consta a contrataçao de horas técnicas de pessoa fisica sem quaritificar o 
nUmero de visitas de assistencia técnica e gerencial que seräo realizadas. 
Recomenciamos a OCA-BA apresentar uma rnemOria de cáicuios contendo Os locais 
(municipios) onde as visitas cM assistência técnica a gerencial seräo realizadas, a 
quantidade de visitas a reahzar, o nOmero de agricuitores familiares que serão 
beneficiados, as custos corn contrataçäo de horas técnicas, encargos sociais (INSS 
patronal), combustivel e material didático-pedagogico, de consumo a de expediente. 
A CCA-BA atendeu ac recomendado e apresentou a meniórja cM cálcuio da 
Meta 1 do Piano de Trabaiho (Realizar 6.336 visitas de Assisténcia Têcnica a 
Gerencial) que encontra-se no processo. 

Na nova versão do Piano de Trabaiho, consta coma objelo do convOnjo realizer 6.336 visitas 
de assistencia técnica e gerencial, implantar 115 ha de pastagens, 20 ha de paima 
forrageira, 20 ha de cana forrageira, instalar 10 km de cercas de arame farpado, 3 km de 
cercas de arame ovalado 57,5 km de cercas elétricas, 10576 km de adutoras para 
descedentaçao animal adquirir 360 matrizes a 12 repradutores bovinas leiteiros 02 
veIculos, 06 motocicletas e outros equipamentos rnateriais permanentes e de consurno, 
para beneficiar 1.980 famIlies assentadas da reforma agrária nos Municipios de VitOria da 
Conquista, Encruzilhacja, Barra do Choga, Cordeiros, Ribeirao do Largo a lguai (PA Mutum, 
Caideirao, Conquista do Rio Pardo, OIho D'gua e CipO), Itamaraju (Fazenda Calatina), 
Pot-to Seguro, Santa Cruz de Cabralia, Guaratinga Jucuruçu Mucuri a Prado. 

As memorjas de cálculos e as orcamentos e apresentados nessa Ultima versão estão corn as 
preços cornpativeis comas praticados palo mercado. 

Os cultivos, instalaçoes veiculos, máquinas equipamentos a material permanents, insumos, 
matrizes a reprodutores constantes no itern 4. Piano de Aphcaçao de Recursos da Ultima 
versão do Piano de Trabatho estão bern dimensjonados e atendem as necessidades do 
projeto. Os sIstemas de produçao e as niveis tecnolOgicos propostos coerentes com as 
produtividades previstas para a bovinocuitura de leite. 

Diante do expcsto, apresentamos parecer favorável a celebraçao de convênio corn a CAA-
BA para a implantaçao desse projeto. 

Salvo meihor juizo, ó essa a nossa anákse a parecer. 

Saivador (BA), 29 de noverribro de 2013. 	/7 

da Paz 

UHESAYBM 1 6414-D 
cutjvo Li Diretor Exee ecu4ri 

Matcelo Vieira Matos da Paz 
Dirth Execuflvo I EBDA 
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t3nipresa i3aizina dc E'IbA DesnvoIvjrncnto AgricL'Ia 

Cor;vanjo N.° 	12013 

5ECRETARA DA 

AQRJCIJLU)FIA, IRRJGAcAO 

E REFORMA AGRARIA I 
TEA DE T000S NOS 

CONVENIO N°. 	 /2013 QUE ENTRE SI 
CELEBRAM, A EM1REsA BAIANA DE 
DESENVOLVIMENTO AGRICOLA S.A. - EBDA E 
A COOPERATIVA CENTRAL DOS 
ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA - CCA-BA. 

k ?JiPRESA BAIANA DE DESENVOLVUWENTO AGRICOLA S/A - EBDA, empresa pübllca estadual, 
!r,s(rIr no CNRJ sob o no 14.772.367/000,qo sftuada na Av. Dorival Caymmi no 15.649 - ltapua, 
Savador/ Babja, CEP 41.635-150 doravarte denaminada CONCEDENTE, represeraacja nests ato por 
sci Diretor Presidents Dr. ELIONALDO DE FARO TELES e por seu Diretor Exeoutivo, Dr. 
MARCELO VIEIRA MATOS DA PAZ, e a COIDPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA 
3AHA-CCAJBA insorito no CNPJ n° 42.08.713/0001.22 sediada na Rua Ferreira Franca, sala 02, 
65, Bairn, Mourarja Salvador/Bahia CEP: 40.040-190, nests ato representado palo seu Presidents a 
Sr. JEIVA SANTOS DA CONCEIcAO, portador do RG no 08315800-62 - SSP/BA, inscrito no CPF n' 
000.473.325-51 doravante denomjnada CONVENENTE resolvem firmer o presents CONVENIG que 
as :egerá pela Lel Estadual no 9.433/2005 Dereto Estadual n° 9.266/04 a o disposto na Resoluçao T:LIOA 

n° 86/03, bern como polo disposto na Portaria lnterminjsterial n° 507/2011, 5 mediante as as e condiçoes seguintes: 

CL;u3uLA PRIMEIRA —DO OBJETO 

6.336 (seis mU trezentos e trinta a seis) vitas de assistencia teen ice e gerencial impiantar 
cento e quinze) ha de pastagens, 20 ('.nte) ha de palma forrageira, 20 (vinte) ha de cane 

tc:aceira, instalar 10 (dez) km de cercas da ararne farpado, 3 (trés) km de cercas de arame ovalado 
5Y.s :oinquenta e sete quilornetros a quinhe-nios metros) km de cercas elétricas, 10,576 (dez 
:J:::3metros quinhentos a setenta e seis metros) km de adutoras para descedentacao animal, adquirir : 	

rezentos e sessenta) matrizes a 12 (dozel reprodutores bovinos leiteircs, 02 (dole) veiculos, 06 
motocicletas a outros equipamentos materials permanentes e de consumo, para beneficiar 

.000 (hum mU, novecentos e oitenta) families assentadas da raforma agrária nos Municipios de VitOria 
d Conquista, Encruzilhada, Barra do Cioça, Cordeiros, Ribeirao do Largo a Igual (PA Mutum, 

ideirào, Conquista do Rio Pardo, OIho D'gua e Cipo), Itarnaraju(fazenda Coiatina), Porto Saguro, 
Ser.ia Cruz de Cabrália, Guaratinga, Jucurucu, Mucuri e Prado. 

'.°g'GRApo PRIMEIRO - DA JUSTIFICA'IIVO 

.hiy'ta-se a celebraçao do convénlo devido a necessidade imediata de invastimento na produçao de 
l.*c. 

Jesse area colefiva do assentamerto crn a implantaçao de um projeto de recuperacao a 
":':,a;imento da pecuaria leiteira, elevanco Os :iveis de producao e produtjvidade do rebanho leiteiro, :c - 

 CiDnsequente aumento de oferta de leite a c i renda dos agricultores familiares beneficiários. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

:k :.:c)NvEENENTE tern pleno conhecimento de' Os recursos repassados pela CONCEDENTE não 
cs.Y ear utilizados para outra finalidade qua não o custeio das despesas indicadas no caput da Drimeira 
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j

kinrcsa Baiana dc SECRETMIAQA 

Dcscn'olvjjjiio Aariccla S.A. 	AGRICtJrnffi&IRRJGAçAO 

I E REPORMA AGRARIA 

TERRA OF T000S flos 
CLAUSULA SEGUNDA - DO PLANO IDE TRABALHO 

As tarelas e atividades a serem executacas obedecerao aos métodos, especificaçaes técnicas e 
cronograma fIsico-financeiro corn detaihamento de desembols 
parll 

	

	 o fixado do comum acordo entre Os cipes, sendo detaihados através de Piano de Trabaiho e Proleto Técriico, especifjcos, 
C qual er,cor:tra-se anexo so presente Convénjo. 

C!JUSULA TERCEIRA - DA LIBERAQAO, DA MOVIMENTAcAO DA UTILIzAcAO E DA 
REMUNERAcAO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Ten.do em vista o Cronograma do Desembolso rjstabeIeirj0 no piano de aplicaçao, 
0 valor do presente ccflvánio é de R$ 4.387.229,58 (quatro mflhoes. trezentos e sessenta 

0 sete mu, sessenta e nove rrio e cinquenta e oito centavos). A CONCEDENTE repassara a CONVENEpqE em 03 (trés) parades, 0 
valor de R$ 3.968.629,58 (trés nhilhôes, novecentos e sessenta e oito mu, seiscentos e 

vinte e nove reals e clnquenta e olto certtavos) a seguir descruta: 

A CONVENENTE fica entâo responsável pela comprovacao de R$ 418.600,00 (quatrocentos e 
dezoito mil e seiscentos reais), correspondente a CONTRAPARTIDA, que apresentara :ocr-?ovacoes  em 15 meses, a seguir descritas: 

ONYRAPARTIDA 

F'I7iASRAF0 ONICO 

Quendo Ca conclusao, denáncia, rescisto no extinção deste convénlo, os saldos financeiros 
rernanascentes inclusive Os provenlentes cas rscehas obtidas em aplicaçOes financeuras realizadas, serãc devoividos a CONCEDENTE, no prezo iriprorrogavel de 30 (trinta) dias do evento, sob pena de 
modata lnstauracao de tomada do contas especial do responsavel. 

CLA!JSULA QUARTA - DA UNIDADE ORcAMENTARIA 

e 
Marceh Vieira Aatos da Paz 

Direto, Exe6diivg I EBDA 
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4 	Empresa Baiana (le 

t±i 	 Desenvoivjnento Agricola S,A. 

As 
despesas decorrentes deste ajuste repassadag pela 

reursos de Dotaçao orcarnentarja a seguir I4specificada: 

SECrARA DA 
AGRICIJLTUR& mruaAcAo 

E REFOSMA AGRARIA 

TERRA bE 10003 NOS 

CONCEDENTE correrao per conta dos 

Prc,jeto Atjvjdade: 20.607.140.5844 
Elernento de Despesa: 3.3.50.41.00; 4.4.50.41.00 
FONTE de Recurso: 124; 324. 

CLAUSULA QUINTA - DA VIGENCIA E PUBLtCA9AO 

0 prazo de vigéncia done Convénjo é de 15 (quUize) meses, corn inicio a partir da data do assinatura do corivénjo. 

PARA•GRAFO PRIMEIRO 
0 prazo estabelecido no caput desta cláusuja poderé ser prorrogado, per ambas as partes, mediante prévia 	

a expressa manifestacao desde Quo apresentem elernentos Consistentes que justifiquem tal prorrogacao 

FILFIAGRAFO SEGUNDO 

A CONCEDENTE podera prorrogar "de oflcio" a vigência do presente convénfo, sempre que der cause 
o atraso na Iiberacao dos recursos, lirnitada a Prorrogacao ao exato periodo do atraso verificado, c:onsoante o disposto no art. 70, aiInea Ii do Decroto Estadual no 9.266104. 

CLAUSULA SEXTA - DAS OBRIGAcOES 

CONCEDENTE 

Acorn panhar, conduzir e liscahza( as acOes previstas no Piano de Trabaiho do presente 
Con Vênio; 

.2. 	
Atualizar o cronograrna de desemboiso quando houver atualizaçao do piano de aplicaçao; 

3. 	Registrar o CONVENENTE no Sisterna do inforrnacoes Gerencials de Convénios e Contratos. 
SICON - como suspenso pela administracao per motivo do inadinipiencia, quando 

comprovado indIcio do irregularidacle na aplicaçào dos recursos do convênio. 

Ii - CA. CONVENENTE 

Abrir coma especifica, para rncvimantacao dos recursos conveniados; 

Aplicar os recursos recebidos por interrnádio do presente ConvOnio dentro do objeto previsto; 

Contratar obras, seMços e compras pars execuçAo do objeto de acordo corn estabelecido no art. 70  do Regularnento do Convên!os ir?UtuIdo polo Deoreto Estadual no 9.266/04; 

Atuahzar, quando cabIvel, o piano do apficaçoes; 

Aplicar na poupança o valor correspondente aos recursos recebidos, no perIodo compreendido 
entre a hberaçao do recurso e sua utilizaqao, cujo perlodo seja superior a 30(trinta) dias; 

Prestar comas a CONCEDENTE do acordo corn estabelecido na Let Estadual no 9433/05, no 
Decreto Estadual no 9.266/04 a aiteraçoes e Resoluçao ICE no 86/03. 

Restituir a 
CONCEDENTE, salciris do recursos incluindo rendirnentos do aplicaçoes 

financeiras conforme o caso na data de sua conciusao ou extincao 

ci/ri Mam440S da PaZ 
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I Empi-osa Baiana &IC 	
AGRICUITURPJRPJGAçAO 

I 	
I 

SECRETARIA 04  
I Descnvolviuicnto Agricula S.A.

EREFORMAAGRARIA 
TERRA OUODOS NOS 

CLAUSuLA SETIMA - DA PRESTAcAO DE CONTAS 

A CON VENENTE ficara sujefta a apresentagao de Prestacão de Contas Parciais e Final dos recursos 
;-Eceandos para execuçao do objelo deste Ccnvêrjjo, consoante o estabelecjdo nos art. 19 usque art. 23 cc 	ecreto Estadual n.° 9,266/04 e 0 disposto nr iResolucao TCE/BA 86/2003, 

PARAGRAFO PRIMEIRO - PRESTAQOES DE CONTAS PARCJA$S 

A 
CONVENENTE apresentará a prestacao de contas parcial referente a oath urns des parcelas dos 

recursos liberados. A Iiboraçao da terceira Parcels ficará condicionada a aprovaçao da preslagáo do 
corftas da prirneira a Iiberacão da quarts parcela ficará condicionada a aprovaQao da prestaçáo de 
cc!flas da segunda e assim sucessivarnente 

PARAGRAFO SEGUNDO - PRESTAcAc• DE CONTAS FINAL 

A COPIVENENTE 
devera apresentar a prestaçäc do contas final do todos os recursos liberados pela 

CONCEDENTE pars exocucao do objeto doste Convênio, Esta poça devord ser apresentada no prazo 
máximc do 30 (trinta) das do termo ad quern da vigéncia do Convônio e ser instrumentada consoante 

no parágrafo terceiro desta Cláusula, 

9ai'árato Terceiro - As prestacOes do contas constantes nos parágrafos primeiro e Segundo desta 
cláusula deverao ser elaboradas corn cbser,ânoa as disposigoes do Capitulo VII do Decreto Estadual n.° 2266/04 0 no art. 60 da Resoluçao TCEJBA 86/2003, conforme modelos fornocidos pela 
CONCEDENTE so hoijvor, constjtujndo-se especialmente dos seguintes documentos; 

rolatOrjo do cumprirnonto do objetc; 
cOpia do Piano do Trabalho; 

Ill. cópia do Termo de Convênic corn a indicaçao da data de sua publicaçao; 
relatOrjo de exocucao fIsico-fjnancejra 
dornonstrativo da exocuçac da receita o da despesa, evidenciando os recursos 
recebidos em Iransferencia a contrapartida, o saldo e os rendirnentos auferidos da 
aplicacao dos recursos no marcado financeiro, quando for o caso; 
roiaçáo do pagamontos efetuadog dentro do periodo da vigéncia dosto Convênio; 
relaçao de bons (adquiridos, poduzidos ou construidos) corn os recursos dosto 
Convênio; 

VIII, extrato do conta bancaria especIfica, quando couber, deste Convénjo correspondento so 
periodo do recebirnento da primeira parcels ate 0 Ultirno pagamento, 0 conciliagao bancéria quando for o caso; 
comprovante do rocoihimanto do saido do recursos a conta indicada pela CONCEDENTE 

cOpia do terrno do aceitaQao definftjva da obra, quando se objetivar éxecuçao do obra ou 
servigo de engenharia; 

Xl. arquivo eletránico do prograria do geoprocossamento, contendo: a) as 000rdenadas 
geográficas em graus, minutes e sogundos (Datum WGS 84) 0 0 cálculo do cada area 
plantada corn palms forrageira e Pastagern e no minimo urns fotografia mostrando as 
pIantas torrageiras implantaclas, rae respectivas areas, corn recursos desse convénlo; b) 
as coordonadas geográficas em praus, minutos o sogundos (Datum WGS 84) do curral 
submetido a rnanutoncao corn recursos desse convênio; 
rnapa do levantarnento topcgráflcrj planimétrico realizado corn GAS (Datum WGS 84), 
irnpresso e assinado per prc4i.ssicaI devidarnente habilftado polo Consolho Regional de 
Engenharia Arquitotura 0 Apronornia da Bahia (CREAJBA), idontificando as areas corn 
as plantas forragoiras 0 curral submotido a rnanutençao corn recursos desse convOnlo; 
COpia dos atestados negativos oara bruceloso e tuborculose, ornitidos per medico 
voterinário corn registro no ConEeho Rogional do Medicinavetorinaria do Estado da.;  

s- 4 	
ilatdaPaZ Marceth 

0etor Ececpvo I EBDA 
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E.oapresa Bajana de 	 SECRTARIA DA 

Desenvoivmeto Agricola S.A. 	AGRiCULuM.RMGACAO I 	 -j 

IC BRA DC 10 005 NOS Bahia, de todos as animals adqiflridos corn recursos do convénlo (reprodutores e 
rnatrizes bovinas); 
Cápia do registro genealOç.ico defin'rtivo 0 do exarne andrologico do todos as 
reprodutores adquiridos corn recursos do convênio; 
Tombo dos equiparnentos e rrateriais permanentes adquiridos corn recursos do ConVêflio; 

Comprovante de Iicenciarnerto dos veiculos adquiridos corn reoursos do convêflio; 
Notas fiscais dos equipamentog materials perrnanentes e de consumo sernoventes e 
servfços adquiridos corn recursos do convônio. 
cópia dos despachos de hornicigacao 0 adjudicacao da licitacOes realizadas Cu justificativa pare sua dispensa Cu i lexigibilidade, corn a respectivo embasarnento legal. 
parecer técnico do setor responsavel pela fiscaflzaçAo da exeouQäo do objeto do 
Convenio, ernitido pot pralissicxiaf habilitado, devidamente identificado, atestando 
quanto ao percentual fisico Je re:lizaçâo do objeto e se é compativel corn o rnoritante 
financeiro dos recursos aplicados, bern oorno se atingiu aos fins propostos; 

XX, docurnento do cornprovaçao do pagarnento a trabalhador avulso sem vinculo 
empregaticlo, recibos corn iJerrficagao do RO, CPF, endereço da residéncia e 
cornprovacao do recolhimento da r&tenqáo ao INSS; 

XXI. docurnento do comprovaçao do pagamento da mao-de-obra contratada pelo regime 
celetista, anexando as gulas de recolhimenio dos encargos sociais. 

P1AGRAFO QUARTO - A náo apresentaçao da Prestaçao de Contas no prazo regularnentar 
acarretara a restituiçao dos recursos transferidos salvo quando decorrente de caso tortuito ou forga 
major devidamente cornprovado 

CLAUSULA OITAVA - DOS DOCUMEtJTOS DE DESPESAS E DA OBRIGATORIEDADE DE 
APRIESENTAcA0 

Os crirnprovantes originals des despesas deverão ser encaminhados junto aos formulários do 
or?tcoes do oontas, devidamente atestados corn identilicaçao do name e nUrnero do Convénio. 

CLAUSULA NONA - DA RESTITIJIcAO DOS RECURSOS 

A CONVENENTE comprornete..se a restituir, no prazo do trinta dies, a partir da data do seu 
:scsbimenta o valor transferido incluItjo c rendirnenta do aplicaçoes financeiras, atualizado 
moretariamente e acrescido de juros legais, na forma da Iegislaçao aplicável aos débitos para corn a 
Eazanda Estadual, nba seguintes oasos: 

.0'ardo nâo for executado o objeto pactuado; 
iLQsndo nâo for apresentacja, no prazo exigido, a prestaçao do contas parcial ou final; 
flQuando nao for aprovada a prestaçao do comas; 

tV. Quando as recursos forem utilizados en finarciade diversa da estabslecida neste ConvOnio; 
V. Quando ocorrer qualquer outro fato do qual rasulte prejuIzo ao erario 

2ftAGRAFO PRIMEIRO 

CONVENENTE obrigada a promova a rsUtuicao dos saldos do recursos financeiros, junto a 
OC'HCEDENfE no caso de falta da tnoviv2entaq5o respective, nos prazos estabelecidos no 
Orongrarna do Exeouçao, sern jusUuicativa a sL'aita ao parecer do Auditoria Estadual e/ou Tribunal do 
Comas do Estado. 

ZL/i.USULA DECIMA - DA ALTERAcAO 

Esre Gcnvênio poderá ser alterado, corn divesas justificativas, mediante termo aditivo especifico 
esJe quo nao implique em alteraçOes das rnetr4s ou da natureza do seu objeto, devendo o respectivo 

perido  
ser apresentado no prazo rnmnimo de 60 (sessentas) dias antes do prazo final do Convênio. 

V 	
Marc 

rMada Paz 
Direlor Eutvo / EBDA 
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Enipresa J3aiuna dt 	 %CRETARcADA E7-abA I 	AGR(CL/LTURA. rnRlGAcAo DescuvoIvin]efflo AgrIcola SA, 	
EREFOMMAAGRARJA tw 

TERRA DE IDDOS wOs CLALISULA DECIMA PRIMEIRA - DO CONTROLE, FISCALIZAQAO E GERENCIAMENTO 

A CONCEDENTE fará 0 acompanhamonto e fiscalizaçao da execuçao do Convenjo, visando a correta apflcagao dos recursos e 0 alcarce do objeto deste ajuste, de acordo corn o estabelecido no PIano do 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Tha designado como GESTOR do presente convênio, a Sr. Joao do Sousa Esteves cargo do 
E*3nhejro Agrônomo, matricula no 51001.E41-6, lotado em Ilamaraju, ao qual cabora como 

ipais funcoes; ORIENTAR - estabejecer;do as diretrizes para a execuçáo 
0 conduçao dos 

vcuujs conveniados: INTERDITAR - Paraflsarcio, se porvernura necessário, a execuqäo do convénlo 
por sstar em desacordo corn o pactuado ou diante do graves descumprimentos polo convenente ou 
rEsoos para a Administracao; INFORMAR - Marnendo-se sempre informado de todas as ocorréncias 
decoritntes do presente convênio e repassar as autoridades pro - ativamente, aquelas quo interfiram 
ra gestão da Administracao ou do Estado como urn todo e mesmo todas as demais acaso requeridas bern como noticiar Os casos de afastamento em virtude de férias, licenças ou outros motives para que 
o substituto possa assumir a gestão do convénio, jamais deixando um convénjo sem 
aco'ripanh,amento CONTROLAR —0 "Gestrir de Convénios" sera responsavel pela vigéncia do ajuste, 
Lr como, pela primeira avaliaçao do necessidade de continuaçao do convênio firmado. 

P7J3RAFo SEGUNDO 

Tho:;a vez, fica designado como FISCAL do presente convénjo, o Sr. Marcos Welber Ribeiro da 
cargo do Técnico de DesenvoJvimeo Rural, matricula no 51.003.785-0 , lotado em Vitória da 

Cocuista, ao qual caberá como principais furçOes; ACOMPANHAR/ FISCALIZAR a execução dos 
or.vnjos atentando-se ao cumprimenta das cIáusujas pactuadas; INFORMAR - Manter o Gestor 

ie convêniç3 sempre informado a respeito das ocorréncias do convénio, tomando as primeiras 
proviciêncjas quanto ao born andamento do convénjo e soluçAo das nécessidades da Administraçao. 

CLL\USULA DECIMA SEGIJNDA .- DA RESCI&o F DA DENCJNCIA 

it- -  dos motives elencados no art. 32 do Cscreto Estadual 9.266/04, este convênio poderé ser 
rcLdido pelos partfoipes na 000rr6ncia cia quaisquer dos motivos enumerados nos artigos 166 e 167 

L.si Estadual no 9.433/05 observady no que couberem, os preceitos do art. 168 0 as cors:qUências previstas no art. 169 daquo!e mesmo diploma legal. 

PA;U&GRAFO UNIC0 
Es-

&a convénjo também podoré ser rescindindo por acordo dos participes, ou denunciado, mediante 
roti(vaçao escrita corn antecedéncia mini-na de 30 dias, imputandolhe em qualquer hipOtese as 
:;spcnsabilidades das obrigacoes decorrert3s do prazo em quo tenha vigido o convénio. 

CLAISULA DCLMA TERCEIRA - DAS SANçOES 
A rexeouçao ou execuçao parcial deste convênio pela CONVENENTE poderé, garantida a prévia 
osissa, ocasionar a revisAo de ofiejo do mesmo, sua rescisao ou a instauraçao da competente 
Thrrrda do Contas Especial, visando a apuragão dos fatos, a identificaçao dos responsiveis e a 
:uantiiioacao do dano, pela CONCEDENTE ou oelo Tribunal do Contas do Estado, na forma prevista 
no al 33 do Decreto Estadual no  9.266/04 son orejuIzo das sançoos aplicáveis a ospécie, 

CL/,USULA DECIMA QUARTA - DA DIVULGAQAC 
Em ualquer ação promocional e nos produtca gerados, em funçao desto Convénjo, devera ser, 
rorottoniamente consignada a participação do Governo do Estado, atravOs da CONCEDENTE, no 
rrE2Y,a 

proporcao atribuida a CONVENENTH. F.m so tratando do material promocional gráfico, audio e 
auniovisual, deveré ser consignada a logornarca oficial do GOVERNO DO ESTADO DA 

SEAGRIIE8DA na mesrna proporçâo dE rnarca ou nome dos demais partleipes. 

PWA3RAFO (JNICO 	 AA /7/ 

Z Matos da Paz 
(ivo IEBDA 
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Empresa Baiana de 	 SECRETARIA DA 	

q AGRCuLTuR& IRRIGAçA0 .DesenvolvimentoAgrjc - J, SA. 	
EREPORMAAGRARIA  

TERRA DE 10005 wos Fica vedado aos partIcipes a reahzaçao de despesas corn pubhcidade salvo as do cater educativo, 
intvrnativo ou do orientacao social, na forma a rtos valores previstos no Piano de Trabalho, e desdo 
qua delas não constom nornes, sirnbolos ou iniagens quo caracterizem promoçao do autoridades ou sarvidores püblicos. 

GLiWrSULA DECIMA QUINTA - DO FORC) 

Fic eleito o foro da Comarca do Salvador, Estado da Bahia, para dirimir quaisquer düvidas 
cacc:3ntes das cláusujas o condigoes estroulacas neste instrumonto, renunciando-se a qualquer outro 
oar mais privilegiado quo soja ou possa parecor. 

E, oar ostarem assim justos e acordados, firma-n o presonte Convênio em 02 (duas) vias do igual toor 
a forms, na prosonça das testemunhas qua subsorovorn, dopois do lido o achado conformo, para quo 
produza os mesmos efoitos logais e jurIdicos. 

Salvador. 	cia 	 de2013. 

Elionaldo 
Diretor Prc 

Os ffcefo ViNrA Matos da Paz 
ljiretor Ex8cutivo - EBDA 

	

Joao do Sousa Estoves 	 Marcos Welber Riboiro da Silva 

	

Gestor do Convenlo 	 Fiscal do Convénjo CONCEDENTE 

TES Tr:M UN HAS: 

'JJ'.eCUCIN It 

461VA SANTOS DA CONCEIçA0. 
II 	OCA-BA. 
V 	 CON VENENTE 

Name: 
0°F: 

2. 
Nome: 
CPF: 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Edson Oliveira Sena
SERV DA GEPRO. - Assinado em 22/05/2018

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: UYMZK5NZEY


